
EDUCAÇÃO POLÍTICA - 1» ADLA 

iiT^rcopugAO - 

Cootuna-se disor q.uc o Brasil 6 uns âenocsracia. 

Será que 6 nesmo? 
Quando a gente VQ quo os canponGccs nac votacií nao 

mandan seus filhos para os colégios porque rão podem, nao 

tora nada para OG defender perante as explorações das 

outras classes*•• 
Os carrponesos não ten ves nesta naçãos é ou nao é 

verdade?. Está tudo perdido? Haol Chegou a hora do honen 

do cajapo, file precisa se unir para organizar a sua 

classe6 Será un primeiro passo para oc camponeses / 

participarem do tão falada democracia "brasileira, ( 0 que 

será democracia? - Democracia é o governo do povo pelo 

povo o para o povo. Quer discr, o eovomo que TODOS os 

cidadãos elegeram para servir aos interesses do TODO 0 

POYO e nao de vsn  grupintiOs 

md/. 
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EDUCAÇÃO S01Í2ICA - lâ AULA 

Dentro da aula de Educação Política? vamoo conversar 

sSbre i./ ^ 

claro o ciiie é elnáicallssiOa 

Un diBi, mx vcliio pal?  Já *>ra morrerf convidou , 
fillios à cabeceira de sua casa para õ.ar souo illtlmos 
conBellioss  suao úrtims reçomondaçoeD»    Oa fiiiios 

velho pai moribimâo . e 
eu estou para morrer. 

B q.uero dar-lliec um itlti. 
De filho f  :ficaran oa silêncio i 
pai o pai.,    Tíntao ele cohti 

DUSCí 

ados,  sem nade irem, 
out ;::as diante da ir.       í  nela ç 

. OOtl.' 

ser e .5  o ' ^SSQ 

ao fii r:   "Iloa fi3 psbre esta -vara".       0 
"YooS a?t.j coiitimiou o velho 

;    0 outro filho giieorou      e 
todo D os outros filhos tiveram de qLiebrar "una vara^    Quando 
chegou o mais velho,,  3'á o bigodísüio crccoBndos    KDICC- 

rto de peocoço fi-rosse,        ■ diese?  MLIeu pai, para .Q,UO 

Quebrar vara é a coiDa maiB fácil do ma Eu que sou 
forte»  ç costas 50 a 60 quilos,  c ane^o    o 

ichadOs !è e a eir quebrar esta varinha?" 0 valho 
disses  "Sei bem disso, a faça coto favor,  quebre,   ea 
va E o filho mais velho quebrou fà< a.Todoo 

am câmiradosj io mesmo a ostas alta: as o 

1   1 

. 
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E toca a botar forçai o ficou de cócoras, G ficou / 

deitado, e Gemeu e suou e impoU„ o no final dao contas ja 

meio zangado, disses "Hao posso quebrar,-nao seçlior1**,Enquanto 

isso o velMnlio e os outros iimaos riam a yalcro 0 velliiriho , 

então? tomou a palavra e disse« ^Venliam cá» Sontca-cc todos * 

Escutem' beta» t o consellio mais importante que eu vou dar a 

vocês antes de morrera Cada um do vocês I uma dessas varas a 

Cada vma separada da outra o muito fraca e todo mundo pode 

quebrarj, até uma criança« Juntando, porlmg ^s varas o / 

formando iam só feixe, ninguám pode quebrarg mesmo tendo muita 

força* So vocês continuarem sempre unidos, vocês serão fortes 

e ninguém poderá quebrá-los. Sé vocês estiverem divididos 9 

todo mundo quebrará facilmente no pauS" 
Caros amicos camponeses^ cada mu de vocês o uma vara? 

frágil, sem força, que todo mundo pode quebrar, hiamilbar , 

espesinbari, matar. Se vocês, porém, se tmirem todos formando 

vsn feixe de varas, então a força será muito grande, ninguém 

poderá quebrar, Pois bemj o Sindicato 6 esto feixe de varas* 

Os camponeses unidos, dentro do Sindicato, dentro em pouco 

serão uma força que haverá de ser vitoriosa, trazendo, muitos 

o muitos benefícios para t$da a classe dos canponeseso Só 

assim vocês poderão vencer,, Desunidos, desorganizados f 

continuarão sofrendo, liumiljfeados, espesinbados, esqiiecidos. / 

Vamos portcinto nos unir todos dentro dos nossos sindicatos de 

camponeses, para o bem de t8da a classea 

Hojej, o sindicato já e um movimento vitorioso. 

Vamos ver o que já tem conseguido» Êsoe   movimento 

novo do Sindicalismo s aqui em Pernambuco ^ foi iniciado    em 

outubro de 1961; de lá para oá, o sindicalismo conseguiu 

reunir mesmo  os agricultores» Dezenove sindicatos ja estão 

ligados a Moderação, quer dizer, à associação sindical   que; 

reiSne todos os sindicatos de wi Estado? existem,realmente  ^ 

ainda uns 8 sindicatos quo não estão ligados à.iedoração 

que também estão organizando oiitras atividades» Mas, atenção.^ 

procurem sempre saber quando forem convidados para alguma  / 

ooisa, se está sendo orientada pela Federação   dos    / 

tralteüiaãores Buíaís de Pernambuco o' 
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Bem, vanos ver o que foi mais que já eonsegulzaos* 

1. Unir oo aGricultoross dosportando neles m seis direitos j 

mostrando a elos as iajtistiças, os afcsurdos praticados 

, contra Sles; 

2. O direito de fazer greve, de reclamars falar dos  seus 

. direitos. 

3. Os afpcicultores unidos áá conseguiria o pa^aciento do 13fi 

mês de salárioe 
E isso se está consosuindo através de reuniões, de 

conversas, de entendimentos entre os representantes da / 

Federação dos Traballiadores Eurais de Pcmanljuco e os / 

representantes das classes patronais «• senhores de engenho> 

paroprietários, fazendeiros^ usineiros «. Asecciação dos / 

Pomecedores de Cana de Pemambuco^ Sociedade Auxiliadora 

de Pernambuco, Sindicato da Industria do Açúcar, também o 

delegado Regional do írabalho que ê o repracontanto da lei, 
do Gov§rnoa 

É, realmente, -uma nova era para os trabalhadores / 

rurais, quando as autoridades e o governo garantem que os 

agricultores serão respeitados dentro do que tiverem direitos 

por lei» Esta foi a grande vitária do Sindicalismo Rural de 

Pernambucos patrões e governo ouvindo, conversando, s e 

entendendo com os roprecentantes da,federação dos / 

Srobalhadores Rurais de Pernambucoo 

E o trabalhador do campo começa a ser respeitado como 

filho de Deus e cidadão da Pátria, E isto porque o homem do 

campo começou a se orgonisar, a se unir, a ser mi forte / 

feixe de varas; o seu giito tem a altura de um trovão $ 

unidos podem ser uma grande f8rça em Pernambuco, no / 

Nordeste, no Brasil» AÍ então poderemos dar nossa / 

contribuição verdadeirae 
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EDUCAÇÃO iOLÍ5?IGA- - l^ AULA 

04 ~ 03 - 63 
i 

TÊCWLÇA l  CABAGTEBÍSglOA ^ YAI A.BG 
SUPERVISOIÍA « Boa noite 9 meus amigoso Hoje vamos convorsar, 

oôtre um acomito quo iateressa a todos "/ccSs, 
PERGUIITIimA « A min tüiibêm.,  dona? 
SUPERVISORA - Claro que a voei tombei José*Joaquim*. 
PERGUITTIHHA - Hao me cliame pelo nome6 Quero que todos   me 

conheçam logo^ Pui batisado Josl.    Depois 
bati saram Joaquim que com o Conceição de meu. 
pai9 fiquei chamado Jool Joaquim da Conceição» 
Mas todos sé me chamam e me conhecem   pelo 
apelido» 

SUPERVISORA - Perguntinha».* 
PERGÜI7TIMIÂ - Inhora?l.aa 
SUPERVISORA - Estoii apenas disendo sçu apelido r Por^intirüia 
PERGÜIÍTIHEIA, - Pois I, Sou perguntinha*.,» sé porque gosto. /. 

muito de faser sempre umas pex^tm^.tinhasl,,»» 
SUPERVISORA - Pois vou-lhe responder a sua primeira pergunta 

0 assunto de nossa palestra de hoje também lhe 
interessa 9  Psrguntinhal 

PERGUITIIIÍHA »• iaitao9 de quo se .trata?' 
SUPERVISORA - Já chegaremos lá^ Antes e preciso dizer  qt 

todos n<5s bi^asileiros vivemos na democracia ; 
o  nosso governo I'demooraciao 

PERGDITTinHÂ - E o que 1 democracia? 
SÜ.ERVISORA - Democracia ç o governo do. povo» pelo poim  e 

para o povoU 
PERGUHTniHA - E no meio desse povo. está a Harxaá.a"«miúdaM - 

está a gente também?«.. 
SUPERVISORA • Claro que estai Yoc8s todos são brasileiros 

também I 
PSRGUnMITHÂ ,- E.,, por que?»,,. . 
SUPERVISORA - Por que9 o que?^^ 
PER0ÜIJ51IKHÃ, - Por que a gente nao vive como os outros? 
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3ÜPEKVIS0RA - Que  outroo, Por^mtinlia? 
PERGünTIlTIIA - Os outrpo - das cldadecj que têm laido,,arranjam 

DUPSIíVinOHA - 0.ra9 Pergmitlnlia^a Isto ê o qpç vanos conversar 

com você a os seus companheiros» 

PERGUITTIlIIIá » Maá, antos, me faça o favor de explicaripor que 

a (jente do campo vive tao asaim«assim9sujeita à 

•^'ploraçâo dos maiorais? 

SUPEHYISCRâ ~ Porque vocSs» ato pouco tempo^ viviam espalhados» 

r'.ao formavam um grupo «.um "bloco forte e unido, 

que se'batesse pelos direitos do homem dç çampol 

PERGUTüriMlÂ - E a^oraç donas o quo I que está havc2ndo7ft 9« 

SUPERVISORA - Bomf a^ora a coisa está mudgmdo - aos poucos^ 

mas éstál 

PSRGÜIITIMIA - E será que está?*»* 

SUPERVISORA - Estáo E graças a vocês mesmos, que estão se 

reunindo e tomando mais e mais foi^to / 

GIEDICATO HURALI . , 

PERGUIJTimiA. - Sindicato?! Ah, já mo falaram nespe. Sindicato» »a 
E o que diacho e Sindicato, dona?»»» 

SUPERVISORA « Sindicato ê a reunião de,uma classe e para a 

defesa dos seus direitos» Assim, temos a clasoe 

dos padolros formando o seu Sindicato| a classe 

dos empregados do cernirei©, a classe uos / 

músicos, a classe dos operários das indástriasi 

a classe dos donos das fáhricas, tÔdas essas / 

classe formando, cada uma, um Sindicato / 

diferenteo . 

PERGÜlííII^HA -- lias a senhora falou na classe dos donos das 

fáhricasc.* E patrões tim tomhám Sindicatos? 

SUPERVISOR/i .- ClaiX! que toa» Existem os Sindicatos dos 

Pátios e Sindicatos dos Empregados*, 

PERGUIÍIIIIÍ-Li .- E esses sindicatos dos empregados têm mesmo 

futuro? Tlm meorno fêrçar 

SUPERVISORA -. Se forem poderoscq, isto I, se todos oa empregados 

estiverí'm wiidos, cada umf no seu Sindicato, eu 

lhe respondo sem medo do errars Perguntinha % 

Sles tSm fârça do verdadeI 
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PERGUTUriIÍHA ~ E o Sindicato da sente? 

GUPERVISOJIA. - Tora tamben força, repitos se todos se «Rirem,.« 
Você ^á ouviu falar na Ms teria do reixe  de 

varas? 

PSRíHJITTIIíHA - ITao, como é? 

SXJIERViriOIíA - É xmzi vcllia histeria^ muito coníiecida» mas 

que encesyra uma grande verdades Dizem que um 

velho estava perto da morte e claamou os sçus 

fillios para llies dar o seu último conselho» 

Mandou «m deles cortar dos varinlias , e fes 

com qpxs  cada um quebrasse uma varinha.» 

PSHGÜIITIEHA - Que coisa mais besta? 13 o que aconteceu? 

SUIERVIoORÁ - Cada mi  quebrou •uma varinha» 
PERGÜMíimiA - Foi. o fia da histeria? 

SUPDRVISOIíA - Iíâoa Depois o velho juntou as vai^s nxim. sé 

feixe e mandou cada um quebrar o feixe«, • 

PERGüIÍT-miA - Bem, assim ê mais difícil»«o 
SUPEEVISORâ «Pois bemt cada um botou mais fSrça do que o 

outro e nenhuma conseguiu quebrar as varas 

reunidas <> 

PERGUNTIIIHA - Ah, agora já estou entendendo,aonde a senhora 

que chegari se a gente fonmaroo» se a  gente 

se juntar num sé feix^g nao haverá quem quebre 

a gente, nao ê mesmo?OISa 
SUPERVISORA. - Exatamente0 Cada xm  de voeis, amigos do campo^ 

representa una simples vara, fraca9 que os / , , . 

grandes podorâo quebrars espesinhar, maltratara«# 

Por&a se vovês se xmir^a de^^me^Og 3'antarem-se 

todos como as varas ^ mm fceie o enorme feixe 

que I o seu sindicatoe então ningula. poden^ 

mais acabar com vocêso 

PERGÜIíTIHHA - E a polícia g dona? 

SUPET/ISOSA - Que policia, Perguntinha? Tocos serão então / 

crimine se s? A polícia so persegue os Qülpadè» 

pelos atos feios,indignosoi vocês nao estão 

cometendç crime algumjnao estão praticando atos 

indignosoToees estão-se unindo para defender os 

seus direitos e melhores dias para os seus / 

filhos„ 
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PSEGUIíTIMA 

SUPER7IS0EA 

P^RGÜlJTimA 

SUiE VIGOHA 

PERGUITTIimA 

SUPERVISORA 

PERGUirailíHA 

SUPERVISORA 

PERGUIITIMIA 

SUPERVISORA 

PERGÜlíTimm « 

Boa, oinha dcnaS A soníiora está falando e eu 

já estou em encrcopsndo todol Gomo c que se 

entra para o Sindicato? 

t muito fácil» Basta procurar a sede^dar seu 

nome e otsaprir com o seti dever de cidadão / 

sindicaliaado I 

E Ssoe tal de Sindicato Rural já tem muita / 

gente nile? 

íüem e cada dia aumenta o numero, de associados* 

Já ê  "«m mo-vijnento vitorioso o Aqui9   qm 

Pernambuco^ começou em outubro de 1961o Hoje8 
já existem 19 sindicatos pelo interior ,  do 

Estado que já estão ligados à Federação<. 

E o que e Pederaçao? 

â a associação dos Sindicatos» 

Quer diser que e um Sindicato por dentro do 

outro? 

A Federação e um 6T^JO9 taaa associação que / 

re&ie os outros sindicatoSoCliama^se Federação 

dos íürabalhadores Rurais de Pernambuco«, Sodo 

sindicato deve faaer parte da Federação» De 

maneira que9 quando você se tomar associado 

dum Sindicato Rural^ perante se, esse / 

Sindicato fas parto da Federaçãoo 

E por que?. 

Porque existem alguns sindicatos espalhados 

pelo interior que estão organizando outras 

atividades diferentes daquelas que, a 

Federação organisa^ orienta e defendeo 

A senhora falou em muita,coisa sabre    os 

sindicatos e a Federaçãoo Mas nao disse ainda 

o que foi quc.se conseguiu de benefício para 

os camponeses0 
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v^U.I-IíVISORâ - Vamoo ver então esta parto: Os aindicatoo uniram 

os agricultoresg mostraran as ináustlças e os 

absurdos praticados contra eles» Graças aos 

Sindicatos^ o afi-rtcultor ficou conhecendo o 

diroito de faser greve„ de reclamar, da falar P 

do lutar pelo que ten direito! 

PERGriüDimiA « E esse tal de Décimo Terceiro mês? 

SUPERVIGOEA ^ Foi trabalho dos Sindicatos» Depois de vários 

entendimentos entre os diretores dos Sindicatosj, 

dos donos das terras e das autoridades^foi pago 

e ainda está sendo pago o 13s sçtlario aos / 

trabalhadores de cana de açúcar» 

PEEGÜIITIEEIA - E por que nao se paga aos outros trabalhadores? 

SUPERVISORA - Kuitos outros trabalhadores receberam» Se outros 

ainda faltam receber,, ê o  caso de entrarem   em 

■ entendimentos com o Sindicato» 

PERGÜFriTJHA - Quer diser que o governo quer mesmo melhorar / 

nossa sorte„ não I meamo? 

SUPERVISORA - Claro que querl E afasendo isto nenhw governo 

estará fasendo favore mas sim um deverlTodos sao 

iguais perante a lei» Portanto? o trabalhador do 

campo, embora depois de haver sofrido tanto / 

tempos começa a ser, respeitado como filho de Peue 

e cidadão da PátriaI E tudo isto porque o / 

camponês está ss organizando, se reunindo nos 

seus Sindicatos9 formando um grande e poderoso / 

feixe de varas.que a força dos outros homens nâo 

poderá quebrarl 

PERGDHTIííHA - Isso 1 que 6 falar, Quando ouço coisas assim s 

sabe do que me dá vontade de fazer? 

SÜPERinSORA ~ Do que é? 

PERGUTITIKHA - Vo  faser um bruto discursoI So nao, faço,porque, sé, 

sei faser uma coisa na vida, que éoaoperguntarl»ac 
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STJPJJHVISOHA » Boa» mas -wtmoB parar por    aqui»», 

PERGTJÍJTIUIIA - (IKTEIffiOLIPE) E parar, por quo? mo estaca tao 
bom?| Por gno inrar?l,,e 

0UP2P.VIK0EA - Porque o no eco proérana de ho^o acalKml 

PESGUIÍTIMIÂ ~ E^o  por xxe acabou?!,.0 

SüPEIiVISOM - Ora Pergu^lnlm^ IJ 0», 

TÉCNICA - ATACA LOGO A GABACÍDÍSTICA « VAI A Bg 

IOCÜTOR • (Encerra) 

TÉGBICA - SOBE E CES:A    ^ 

md/, 
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C0I.ILI7TÍÍBI0 SÕBRo A lô AULA DE GIRDICALISIJO 

Monitores e alunos das E»R» do I.IEB,, l)oa noite<, 

Para qxxe  vocês fiqueci ben infoioados sobre o que 4 

sindicato > nés estornos voltando ao as manto* Acho que estamos 

nos entendendo "bem e quando vocSo adiarem que estamos.   /, 

errados^ ou quando nao compreenderem o assunto«,nos informem» 

Escrevam-nos, pois assim 6  que poderemos saber se os 

ensinamentos^ que estão sendo dados estão sendo aproveitados, 

quer dizer, estão sendo úteis, estSo seivindoo Façam  como 
,5>orguntinliaM que nao fica calados pergunta tudo* 

Vocês não ouviram ontem? Se não aparecesse Ssse tal 

de "Perguntinha*1, talves nás, tivéssemos deixado tana porção 

de coisas que sao importantes» Então, vamos relembrar aquelas 

coisas que são importantes e que nés conversamos  com   / 

Perguntinlia. 

Todos sabem que n^s brasileiroc vivemos numa democracia, 

E o que e democracia? -fio sovêmo do povo, pelo povo, e para 

o povo» 

Vejam bems n6s dissemos povo, quer disor, todo mundo 

que vive na face da terra» Porque todos são iguais e filbos 

do Deus» Aconteceu, porám, que os iiomons do campo   ficaram 

completamente abandonadosp sujeitos a exploração dos maiorai», 

que se aproveitaram e fizeram dos seus semelhantes,    seus 

escravos, o cometeram humilbaçães, injustiças o violências» 

E chegamos a essa situação quf vocSs sabem» Se o 

trabalhador do campo não tem alimenteção9 não tem casa» nao 

tem escola para êle nem para os sors filhos, não toa / 

aseistinei meftipa* enfim( não tem os direitos naturais de 

pessoa humana, mias essa situação poderá mudar» B foram voeis 

mesmos que descobriram isto» 

Lembram-se da histeria que o velho contou aos filhos s 

a do feixe de varas? Cada vara sèzinha poderá ser quebrada /. 

facilmente, mas um feixe de varas ninguém oonseguirá quebrar» 
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Cada vsn do vocês é -una vara frágil, ccsa força, que 

todo nundo i,>ode quelDrar, liunillaar, copesinliar, matar,So vocôa 

porám, se tmlrCTi todos formando um foixo de varas, então a 

f8rça será multo grande, ningulm poderá quebrar, E quando 

vocês se unirem para ser fortes, para lutar o conseguir os 

seus direitos, vocês formarão o Sindicato. 0 Sindicato ê 

8soe feixe de varas. 

Os camponoseo unidos dentro do seu sindicato,dentro 

em pouco serão uma fSrça que haverá de ser vitoriosa,trasendo 

muitos e muitos bensfícios para t6da a olasr.e dos camponeses, 

Hoje, o sindicato já I um movimento vitorioso. 

Vamos ver o que já tem conseguido,ííss© movimento / 

nosso do sindicalismo aqui, cm Pernambuco, foi iniciado  em 

outubro de 1961; de lá para çáe  o sindicalismo conseguir.. / 

reunir mesmos os agricultores. Dezenove sindicatos ^'á estão 

ligados à iPecleraçao, quer diser, à aosociação sindical  que 

re-áne todos os sindicatos de um Estado, Existemj, realmente , 

ainda uns 8 sindicatos que nao estão ligados à. Federação  e 

que tombem estão organizando outras atividades, lias, atenção 

procurem sempre saber, quando forem convidados para alguma 

coisa, se estão sendo.orientadospela ?ederaçao dos trabalhadores 

Rurais de Pernambuco, 

Bem, vanos ver o que foi naic que já conseguimost 

Io Unir os agricultores, despertando neles os seus direitos; 

mostrando a Sles as injustiças, os absurdos praticados 

, contra eles? 

2, 0 direito de faser greve, da reclamar, de falar dos seus 

. direitos, 

3« Os agricultores unidoe já conseguiram o pagamento do  13» 

mês de salário, E isso está se conseguindo através   de 

reuniões, de conversas, de entendimentos entre os    / 

representantes da "''ederação dos Trabalhadores Eurais  de 

-•     representantes das üclasses patronais $ 

senhores de engenho, proprietários, fazendeiros e uaineiros. 

Associação dos Fornecedores de Cana de Peinambuoú,Sociedade 

Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco,Sindicato da  / 

Indústria do Açúcarâ também, o delegado Regional do Trabalho 
que e o Representante da lei, do Govlmo, 
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t realmente uma nova era para ós tiribaliiadfârss nxroXBp 
quando as autoridades e o governo garantem q.ue os / 

afíricultorec serão respeitados dentro do que tiverem ürsitos 

por lei<, Esta foi a grande vitoria do Sindicalismo Ruv&l de 

Pemamlmcos Batrões e Governo ouvindo, conversando, » / 

entendendo com os representcmtco da Pedei^çao dos SrGlsaibadores 

Rurais de Peiraambuco,» 

E o tralacilliador do campo começa a ser rospoitaâi como 

filho de Deus o cidadão da Pátria., E isto porque o hom do 

campo começou a se organigar» a se unir^ a ser um forte feixe 

de varas? o seu grito tem a altura de um trovão| unidos \iodem 

ser uma grande fêr§a em Po:mambuco9 no Nordeste9 ne BrasiU â£ 

então poderemos dar nossa contribuição verdadeira para o 

aperfeiçoamento da damocracia do Brasil* 

t  preciso que as riquezas do Brasil sejam  mt  :  / 

distribuídas entre todos os "brasileiros, que Im^a menos mv seria 

e que o 'üornem do campo, posca olhar para o futuro com m?   / 

confiança e serenida,de<. 

md/. 
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EDUCAÇÃO PQ&Í57ICA - 2» AULA 

guarta-fola» 

06 « 03 T 63 

T^ClIíICA    « OARACTBRÍSTrCA ^ BS E CEDSA 

SüEERVISOBA - Vimos, na aula posoada, o quo I um sindicato e 
falámos sô"bro a necoosiâaue de t&x- o homem ào 
caxopo o seu Sindicato Bural, a fim de quo possa 
reclamar e defender os seus direitos» 

PERGOlTaJIMHA - Dona» posso fazer uma porGuntinha? 

SUPERVISORA - Claro que pode, Perguntinha.,« Já 'cumprimentou 
seus amigos? 

PERGüOTÜKHA - Ainda não, ipas vou cumprimentar agorat^boa noite, 
meus amigosl .pomo vao com a.cíiuva?.., Ah? ••• 

Chovett pouco?» •• Hão choveu?. •• É uma pena porque, 

na minha zona a chova foi camarada t caiu muita 
e a terra agora está agora com aquele choirinho 
de terra molhada que nos anima a plantar* Sahem 
de uma coisa?, fiçte ano vamos ter um safrao  • 
Vocês vão vorl.»» 

SUPERVISORA - Ainda bem que você está esperançoso ,Perguntinha. 

PERGUmiJHA - Pois I. Eu que sou meio, desiludido de  tudo , 
começo a criar alma. nova» •« E eu posso lhe fazer 
uma,«« perguntinha?» • • 

SUPERVISORA - Claro que podo» 

PERGUKTIHHA - fiste tal de Sindicato Rural já tem fêrça mesmo? 

SUPERVISORA - Ora, Perguntinha» isto n6e já vimos na atíia / 
passada,•• Graças aos Sindicatos Rurais 3 

espalhados em diversas localidades dePemamlnioo, 
o trabalhador tem tido melhor atenção* vem 
conseguindo alguns benefícios a que há muito 
tinha direito» 

PERGUNUinHA - Sabe duma coisa? 

SUPERVISORA • Sim..» 
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PSEGÜIWIMA » Tezibo cá as mlnMs d"ávláao0«« 

SüPíarviSOEA - Que áSvidae? 

PLRCÍOMÜKHA - ÜOBOG patrôea - mtaitoo áSlee - não oao todoç39pois 

caa toda classe tom, ge&tc boa e gonte ruiB» • * Será 
quo oo i^trões ,mo ateaador ao roclamçoes doa 

Sindicatos? 

SüPEEVIüORA - Sem qu© atender. Os Sindicatos fasen suas 

rDclamaçoss, fazem suas oslgSncias líaseedas. «as 
leis do pais, saparados pela Constituição* • • Alem 
do nais os lidoroo, os dirigentes dos Sindicatos 
encontrarão sempre as autoridades ao seu lado * 

tBda vez que fizerem suas reclamações dentro da 

leio 

PEEGüHIISKá - Sabe do que tenlio receio? 

düPBEVISOEA - IJo que I? 

PERGUOTIUEA - É do certos indivíduos que existem a£,  que a6 
quearem tirar proveito, nem são trabalbadoros; ao 
contráriot vivem. ^poc^Kmdo quam inventou trabaUso 

para dar um tirot*«« 

SUPERVISORA - Você agora tocou num ponto muito importente , 
Perguntiaiial Healmente, esdetea elementos / 
interessados em anular o trabaUio» o esforço dos 
Sindicatos» li gente que se finge de amiga do 
homem do campo, semente para, se aproveitar da 

, situação parei fins políticos, 

PEH6ÜSTXMÂ - Aht  dessa gente o nosso mondo está c&eiol 

SDPERVISOEA « Há atl indivíduos qws calimiam, mentia, inventam 
histerias falsas sftbre o Sindicalismo, com o 
intuito de amedrontar as pessoas, 

I *     4     r 

PEHGínsrEIMâ *- É9  mas nés do campo estamos prevenidos e unidos, «• 
Isto I que I a verdade, Estamos prevenidos    © 
unidos. Sé daremos ouvidos aos verdadeiros   / 
elementos que se batem por nos ca causa, dentro dos 

„ Sindicatos, 
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SUPER?! rJOR/l 

PERGÜ1TTIBHA 

SÜPERTOGORA 

PERCHJIJTIIUlâ 

SÜPERVISOBA 

PER&ünrilHA 

CÜPEEVISOE/i 

PEHGOMIIJIÍil 

CU^EYIOOHA 

SUPERVISORA 

~ 3 - 

Acontece j pcrén9 que Infeliízmonto ainda tÁ / 
decríaniao eaixe os agricultores» Isto de-ye aca^er, 
OG quisoroai conseguir algo de melhor jara todos» 

l! doaaç mas eu acredito que depois daquela / 
Mstoria quo a senliora contou, na aula passada $ 
aquela Mstoria das varinhas»«» 

Do feixe do yaras., 

Ezataiaentes •raaa Tara todo mrado quebra, !?as xm 
feisíBO de •wzxú.s moãonho de grande ^ nac liá Sonsão 
que resolirac 

Pois "bemj, mmos faser dos Sindicatos Rsrais Sose 
feisSo do varas de que TOOÍ falas todos oe / 

xeses tnldos formando o Sindicato de sua 
S^ndlcatosg por sua vesgti^abáa imidos 

à 5'e delação ^ iiao 3iaverá Sansao do riquesa^ nesa 
Sansao de pc-litica que consiga tornar^ «siganar ou 
deixas? de dçx aquilo que realmente pertence ao 
tra'balhador< 

Babo duma celsa? 

X>iga0 Psrgin.tisiba.» 

Eu *vOU trabs-lixar da rl^o e com vontade parra que 
tode camponês seja associado do Sindicato Rurais 
A sezü.'. ver, ¥ou mostra- aos meus 
conpatóxei3?oíi que sou pequ^      ;   i toJ25im!io9pois aaul 
para nés,, tsslic somssitç im mel 
dois de ©cgspriment©,»,^ 

I- doeiiáentoo 

Ote »»« Pois isou pequeno, meio rüag&X) e 
iioso»*,.  Tive puxado em menino e agora depois 

Cie veHio pQpco do qiielíradQirag como todo     pobre 
rieultor»«» Maa sou forto o éou valente quando 

ms potói© a lutarlaeo 

Mtó-tü bemg I*ergimtinlia9 principelmonte qmnâ© se 
luta por imig, cai^atao nobre como ê a luta. p8la 
vitéria dos Sindlsatos Huraise 
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PEBGülííIMlá « Sája9 porque já vi,. estudei e assmitôi que o 
Sindicato Iteal ná tom TJQ interesse to boja da 
cl&sco, dentro da juotiça e da igualdade» 

SüHSRVIOORiV. - Bois êp VívQm.Q3 mm jaís áetaoerata.A democracia 
como ^á dissemos s 6 o soarão do povo^polo povo 
c para ó povo.,. Pcytanto temos quo nos milre nos 
o^ganisar paxá defendermos ag neoessidadc.        do 
nossos. : i;maost trabalhadores rurais. 

BEESümHHA » Muito bem, dona.   ." • 

SÜPEEVXSOHA «- Agora, ú nossa luta terá de ser dentro da fustiga 
e áa ordenu 

PERGÜIISKJÉA; «• Siaf  porijue a falta de ordem, é a desordem, 13 com 
desordem nao se arranja nada, 

■ 

StJEESfXGOHA -. Nao qtiereiaos âesordsmn nem odiOp nem. 1 , 
porque nada dijáto eonstréi* 0 ódio atrai o édio? 
viaasJEffiiga atrai novas vinganças e   revoltas       • 
Podereçios,. cóaêbguir o que queremos coiâ os^dem   e 

■ com calmÈ,' 

PEROÜHíüHíKil - Pois êt na máciota... 

SüIEHTXSORâ « t "bom ^ue nos lombr^ios que se pode perder       o 
direito implantando a desordem e o. édio,    líessa 
hora de tanta, confusão a gente nao vS claro     / 
têdas as-coÍí;as. e    a   violência,, vinda-        d    e 

■   quésl^uer- dos 'lados,  B6 aáuda aos que- deG<*áam • a 
v e a anarquia- na '^ida do campo, 

PEEGIJHTIS3HA. e devemos lutar sem perder o aossso 
-iirôitOj-nSo ê meamo? ■ '   ■       ■ 

STJPEBVXSOllá - Xstò mè^mog Pèrgiintinha, Se^ pender o nofsso 
dia^ito, Yistíios'evitar a linsiíagem earregada de. 
©dio, Qu      ■■-■& a p^s e sabaaos que'a pas ê 

fruto';aá Justiça*-Som „justi§a mo há   p 
3 disto, ; 

SS^QüKüíI]' m i. justiça. Justiça |»âra .usua, 
• -íla, há tantos anos. 
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PERGÜUTIBHA 

nUPEEVIlíORA 

StJPSRVISORA - Por idos? que soja a cituaçao, 6 ircçi^ / 
onfrentá-ls com deoioão o ooperonor-. Voaao lutar» 
con fl eçi SOUG, para que baía cooif ração Co todoe 
os lados».. Das autoridadess dos tirbaOmdo^ig^doe 
oporários,^ 

E,, me diga ima coisa. Êsoo toa de \liolno to^olro 
mos que octao falando^ como 6 6sce -^og^cio? 

t o pagamento de mi m8o do oalário K (-.IISD-O parei o 
traballmdoi que traíjslhou. duronto o aio a u i| a 
emps^ssj; usina ou GnQO&ho* Ge nao t^cVpliiou wa 
aaoj oes^o contados os meoeG9 sendo t., « aqasl9a 
em que   so   tsiM trabalhado mais de ir, dias f 

contará UET aeo intoirOj se trabalhou E';•• oB da X3 
dias9 Ssto mes nao sa contará» 

áli» muito bom,»» Quer dizer,•, 

ITamos deixar para falar no 13e m8s na p;|í--dma aiala, 
:ta«.feira«    Agox®. nosco tempo acabou*. 

Esta certo, está certo*•»« 

PEHGOBmiHâ 

S-TTERVIGOHA 

PEBdDKíriUHâ - 

SÜPÉEyiSOEA 

TtomcA 

Ejaquip encerramos noçca aula de lio3e9S\>;'ta«TftV 
•roltaremos a© sssiinto. 

md/o 
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COIvIEITTiLErO SÔHtí A 2^  AULA DE GIinDICAIiISIdO 

qünta-foira 

07 - 03 - 63 

Monitoros s alunos das,Escolas EadiofÔnicas do Kovlmento 

de Educação de Base, boa noite» 

Então estão entendendo bem o que  estamos infosemando sSts-e 

sindicalismo? Cono cliegaaog a formar um, sindicato? Pensem sSbro o 

que.; já foi dito nas aulas anteriores,.* Isto mesmoj  vocês 

responderam muito bems unlado~se» Sosirüios nada conse^juiremos v 

mas jimtos o trabalho será mais fácil e ninguém . ('nos   poderá 

quebrar., y 
Nés vimos outro dia os . benefícios que os sindicatos áa 

conseguiram para noss caz5,pü.ticsesa 
Será que há íslguma dúvida sSbre isto? Porques ontea^ o 

,!PerguntinhaK estava noio atrapalbadó e achando que ainda nao se 

tinha conseguido nada» 

Hao acham que8 COB. O pouco tempo de vida que tem o 

sindicato, já se conseguiu alguma coisa? 

0 trabalho é muito grandej há muita coisa para consertara 
Se por um lado o Sindicalismo ^á está sendo uiaa fêrça,por outro 

lado, há outras forças que lutam contra o Sindicalismo Eural^paro. 

que êle nao alcance sua missão libertadora. 

Ha os que querem-se aproveitar dos sindicatos imra fins 

políticos 9 sara se elog^reíia deputados, prefeito a, vereadores  | 

fazendo do nosso Sindicato um batente para a. política,s0rvindo~.Se 

dos nossos oompaiiheiros pai^a fins eleitorais9 
Há os que calunia^ nent^a, inventam histerias falsas 

sobre o Sindicalismo^ com. o fim de amedrontarem as pesooas0 E 

porque tem dinheiro eles conseguem comprar outras pessoas, os^ 

agrieultores que como vocês viviam passando as mesmas / 

necessidades - oferecendo-lhes maiores salários„ 

E ainda há a desunião entre nés mesmosfagricultores?não 

nos unisaosj nos separamos e dividimos, foraando gzupos diferentes 

e seguindo caminhos diferentes; e o resultado é  que nao ficamos 

fortes e nao lutamos pelati mesmas coisas, e o Sindicalismo nao 

cresce e nem vai para diante* 
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O  sindicato sé tom "um intorcoces o beni da, ciando   $ 
dontro da justiça G da i^^aldade, ternos que sor democratafa 9 

tomos tiuo nos unir G nos orsanisar pe^ra defondemios,    a s 
necessidades de nossos ir.Tiaos, trabalhadores r^u^iSginaa tudo 
dentro da justiça e da o:7dem9 Fao queremos desordem nem oáio& 
nem mortes e nem revoluçãog porque nada disto eonstrdiio éõio 
atrai o ódio9 a vir^oaça atrai novas vinganças^ re^^lta^ílessa 
hora de tanta confusa© a gente não v6 claro todas as coisas e 
a violência.;, vinda de q^ilquer dos ladosj, sé ajudará aos que 
desejam, a desordem ooclaU Vamos e-yitar a linguagem carregada 
de ádio^, Queremos a pas e sabemos que a pas I o fruto 
justiça* Sem Justiça^ não há pas* Por isso queremos a justiça 
sociale 

Por pior que 3ej:i a     QSO? e preciso enfrenta - 3 
com decisão e esperança» 

3S mas nao desanimamos na luta^ d o 
contrárica .negando nossa própria dignidade de homem e 
de filhos ds Deus,, Yam.o;i lufcar pela cooperação de todos os 
lados— autoridadesj, patxss e operários9 

Os Sindicatos derem lutar e vigiar pelo pagamento c 
13^ mis a todos os componeses de Poznasnbucoo (Todas as usiBass 
todos os engenhos-, do Ks'5ado de Pemambuoo5 fém olbrâ.gaçao de 
pagar © 13Ã EISSS -        os trabalhadores o 

Pa:ra isso o Banco do Brasile através do Bmo©  dos 
Plantadores de Gana^está emprestando dinheiro e isse .pagamento 
deveria ter sido feito atl 28 do mes de fevereiro p»passado ^ 
0 pagamento- deve ser fei-;o de. seguinte maneiras 1/121 isto ê9 

quem trabalhou o ano todo na fasenda^ usism ou engenho g tem 
direito de receber 1 mSs de pagamentotconfoxm© a  sona 
conforme o salário mínimo da sona© . Se trabalhou oomeate seis ■ 
meses, receberá seis partes do salário; se trabalhou 1© meses^ 
recebei 10 partes do Sí0.íirio9 e assim por diante oPrestem b^s, 
atenção ao seguintes nao pode haver desconto de água^ l^is 
casa, 0 13§ mês ê  imã gr.itificaçao completaç confoime o tesapo 
que se trabalhou durante o ano que passoue, isto ée durante o 
ano de 1962 e Se trabalhou 15 dias nua m8sP tem direito àquele 
mês todoi se trabsüixou munos de 15 diasj perdeu o mês» 

Mas9 sSbre o 13
fi misg nés voltaremos a falar amanhíu 

fiste ê  um assunto que prneisa ficar bem explicados Se3sta-fcira$ 
então» nés faremos, a aula somente sôbrc o 13fi misoAtl amanha^ 

md/ 
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EDUCAÇÃO POLÍTICA - 3a AULA 

sexta-feira 
08-03 -63 

RSCOnDAÇÃO DAS lt   E    2& AULAS - 

glSOKICA - CMiAQTEBtTmOA = VAI A BG 

SUPERVISORA' - Arrigoa, boa noite. Vanos recorda?, hc^as duas 
r/üas da semana que foram sôbrc*»* 

^URCrüUSIHHA - Sindicato, não foi moano? 

SUPERVISORA -4 Exatamente, Sobre Sindicato»    0 que 6 um 
sindicato e a necessidade de todo trabaXiador do 
campo fazer parte do Sindicato Rural. 

PERGÜITTIÉH/. - Dona, me responda ima perguntinlia. •. 

SUPERVISORA - Sim... 

PERGTíTiniA - E o pessoa, que trabalha no campo, na asrUultura, 
mas que trabalha sé.pra 8lef tem seu sitit,inho , 
seu pedaço de terra... 

SUPERVISORA - Sao os pequenos proprietários« 
PERGDITTIEF^ - Isto nesno. Pequenos propritotáriost    Coiao á q « 

esse povo vai-se arranjar no Sindicato IJoral, se 
não trabalha alugado? 

SUPERVISORA - t muito simples, Pergujstinha. t semente juntar-se 
aos outros pequeno» poppprietáploc, pequenos        / 
rendeiros que não pagop cambão e, uma vess reunidosy 

foroarem o seu sindicato que seria» por exemplo , 
o Sindicato do Pequeno Agricultor. 

PERGUHTIKIIA - Quer dizer quo eles fOiaaa uma classe? 

SUPERVISORA - Exatamente. A classe dos pequenos propriotarios , 
dos rendeiros, daqueles que tâm um pedaço de 
terra e   nela trabalham por conta prépria» 

PERCRJHTIHHA - Se trabalham por conta prápria, não. têm problema, 
nao topam encrencas com os patrões» •« 
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DUPERVISOíUk - Ora, Perenntialiaí Coda clacoe âovo oor tinlclQ  / 
através do seu Sindicato* Se o pequeno      / 

própriotário 2iao toei patrão, por isso não deixará 
de tor outros problemas. 0 Sindicato nao  sorve 
somente de ama contra os patrões* Ao contrário, 
êle deve ser o elemento de ligação eatre   o  / 

. empregado Q o patrão, êle exige d-^s patrões tudo 
aquilo que os empregados t&n direito, de  acordo 
com a lei* Os patrões atendendo essas exigências, 

nao fcaverá necessidade de viverem como o gato e o 
rato* Deve reinar harmonia nos dois lados. 

PERGüNSIIiHA « Mas quando os patrão o não querem respeitar a lei? 

SUPEEVIÍ-_  - Aí, os empregados têm que.fazer valer o seu direito» 
0 Sindicato entra em ação* 

PERGülTTIiTIiâ - De que maneira, dona, se os patrões não estão  / 

querendo nada? 

SUPERVISORA - Os dirigentes do Sindicato procuram as autoridades, 

r       a Justiça do trabalho - e prestam queixa sobre o 
que está se passando* 

4 

PESCHJKIIMA - É, mas nem sempre levam em conta as nossas queixas» 

SUPERVISORA - Uessos casos tudo dependo de vocês* Se  todos as 

unirem, fizerem parte do Sindicato e mostrarem que 
este Sindicato 6 mesmo uma forca, então   tudo 
andará bem* 

PEBSOieiHHA - Então, e quanto mais forte melhor? 

SUPERVISORA - Exatamente, Perguntinfcal Vocês não sabem  que a 

união faz a fêrçá? Hãose lembram da história do 
feixe de varas? 

PERGUNTIIIHA - Estou lembrados uma vara sé, a gente  quebra com 

facilidade* Eas um feixe bem grande, bem volumoso, 
não há cristão que partal 

SUPERVISORA - Come ^á dissemos na aula passada, Mse por um lado 
o sindicalismo já esta sendo uma fdrça, por outro 
lado, há outras forças que lutam contra  o   / 

sindicalismo rural,.para que êle não alcance soa 
missão llbertedora1** 
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PERGDITTIUHA — Ih.t quer á^Lzer que ã uma fSrça contra outra força? 

GIJPE!:VISORA - Exatcmonte. 

PERGfüIITIKHA - líntao, nêose caso vence a fÔrça maiori 

-€> SUPEEVIuORA - Dai a neoeasldaúe do todos - nas todos mesmo, todos 

os trabalhadores rtirai» se associarem  ao  sou 

SindicatoI 

PEEGUUTIRHA - Vocos ostão ourindo, companfceirosf 

GüíERVISORA - E outra coisat há muita gente por aí que quer. se 

aprovcilar dos Sindicatos para fino poli ticos,Dentro 

do mais alguns meses, iiaverá eleições para Prefeito 

c Tcreadores^na maioria das cidades de Ifemambuco . 

ITiquem alertas os nossos amigos contra CE praga 

de candidatos que sempre aparecem se fazendo amigo 

dos trabalhadores sfcmente para conseguir votos s 

servindo-.sc doa nossos votos eSteente para se / 

elegereml 

3?EHGÜIíTIKHA - Faaendo da gente escadiniia, não é meemo? 

SUPERVISORA - Pois e* Depois de eleitos se eoqusc        dos 

abaHiadores e, ^s vezes, acabam trabalhando   em 

favor dos patrões. 

PERSTIíffilKHA - Cuidado com esca raça, . companheirosS  Hão  deixem 

passar gato por lebreS»** 

SUPERVISORA -. Outro ponto que devemos falar sempre 4 sSbre o mal 

que pode causar a desunião duma classeaÊ bom sempre 

lembrar que Bó conseguiremos o nosso ob3etivo^qui3.o 

que temos direito, se houver uma forte,, poderoso.. e 

inabalável união. Com desunião, com divièao d e 

pensamentos, formando grupos diferentes no Sindicato 

nunca poderemos vencer coisa alguma. Hao ê que 

achamos que no Sindicato todos devam ser cordeiros | 

viver semente balançando a cabeça aceitando . as 

idlias e planos de ação sem dizer uma palavra* laoS 

lias reuniões dos Sindicatos, vocSs todos devam tomar 

parte, ceda um por sua vez deve dar sua opinião e^ 

no fim,acatar a decisão da maioria. 
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PEHGÜiFüIIIHA - Pois át donae Esse nogócio do ir para as remiioes do 
Sindicato somente; para fazer nrárioro^. sem entrar em 
açaog, nao está certo de jeito nerdiuml 

SÜPEEVISOEâ ~ E .qtjiando forem destacados para desenpenlmr mm missao«, 
nao deirem n\aica aprosentar desculpas para se livrar . 
do trabalhoo 

'■IGUHTIIIHA «. ExatamenteI Este ê o meu pensa: sita gente gosta 
que veniia aumento.-. 132 m^c,;  coisa e loisa««0 ao 

cinha por menor Que ela sejjal 

vISOSA - oe nossos l£derest  os nossos / 
MO escolíildos por TOCOS        porque 

ie todos*? Mas preci 
grandes missões,-. 1 essas    missões 

têm •ir o bem da classe dentro da ; 
© da j 

■S11II2IMIA - De   . ;lou no 13£ Ei 
:eaos toca,r no 

SUPERVISOR; O 13â mês ê uma ie 
ibem o ano teia 12 

O Presj, -lio,  ae 
decisão da rigou os patre 
pagar is > - 

sendo ficou 

do pr ;,os ap 
10 meio do ano 

re o pagamento o      Âq[uis    em 
iloadores da c 

to ago^a e q.ue yei 
náleatos Rr. 

.lloadoros de engeabos    e 
;e mais numero; Wo    í 
todo traballiaclor 

OJaa alugado g receberá se 
aalário min sua regiao«, 
s nao deverá soirer desconl 
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....      y 

PERGumin-iâ 

ns 

PEEGÜNíEimiÂ 

SÜPERVISOBA 

SÜPElWISOHá 

PEHC-IBÜCr 

SüHEEVISOM 

SÜIEHTISOEÂ 

ueria calberi    Êle deve sair / 

desconto^, âe água^ caoa:> iexilia 
kcaò,  de coisa alíguoiaS 

- E quem aao tralsaUaou o ano todo? 

- Eecebe aponas cs meseso    'D±vi.õ.$*>m o valor 
Io mimero de msseso    Se tx^balho 

e o salário da região    for c 
■/lde-se 6 mil omseiros por 

oor25e£iponde' a 500 cxu55e; 
AÍ- BB %le -mhart 

- E se tri 3 meqos e-I ;,s? 

aa,  to 

■ 

mjfBxúa.é±ros9 nao estão mesmc 
cato e fiquem tn.formados ti 

perguntinha., o o 

- Hao aoiia que está na hora de aca"bar o programÊ 
■ 

■    ihaS    Ysmos .encex-rar   o      nosso 

.(Encerra) 
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EDUCAÇÃO POLÍTICA ~ 4^ ALTLA 

torçQf-jTcirD 

19 - 03 - 63 

Heceesidaile de participação consclonto do povo no proooeso 

político, 

1 ~ 
2 » 
3 - 

5 

Voto de ca.brcoto 
Gratidão 
Abcten^ao 
AiialfalDeto 
VctO   CG21DCÍe.2ltc« 

Ü canponoD cntroca o sou voto ao patrão poro. QUO 6lo O 

noGocie con o político o 0 camponSo não sabe ©m (íUGH vai votars 

vota por ordem do patrão* Se ele não votar nanuelc cariâiâato f 

vai nofror perseguiçãog vai ser fcotado para fora» 0 patrão 

conseguo que a mxia venlxa para a Casa Grande para contx^olar / 

mellior os votos0 

Yoto cie fíra-cictaos 
-■    *■*■   -  -  ■ i.j  i   M»M 

0 traballiauor estava com ç fillio doente e nao tia     / 

dinheiro paia comprar o renádioa Satào, foi à Casa  Gerando e 

falou com o patrão que teve piedade o nandou despachar o ronédio© 

A criança ficou "boao 0 operário não tendo cov-i qco aí3radeoor se 

sentiu devendo aquele favor. 

Ka eleição, o patrão candidatou-se apoiado por eoup / 

visinhos latifundiários0 0 camponês achou que ora a hora de 

pagar sua dívida e votar no patrão que, cora certosa, nao vai.ne 

lenbrar de nenluima lei para favorecer o camponês que o clop:ouo 

3 - Abotongaos 

Está tudo perdidoe üé Deus <? quem pode salvar mo    êcte 

Brasil» Os políticos não olham para os pobres,, S<5 gue 

o saco deles0 Esta eleição não vai mudar nadaoQue I que ©Ãtonta 

votar? Trepar num caminhão e se largar para a rua n6 • nva  cor 

herta porque, no fim, a gente continua na mesma mis^r-j. 

S melhor nao votar. 
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4 - AnolfcJbetos 

(Jiiando eu  era nonino, nno pude ir pam a Eacola porcjic  tinlm cie 

ajudar ncu pai nc roçao Ho^c C3m dia nao sei aPQinar nou   nont&t 

por isso nao ;í)ODSO votar, Elas sei como ê  importante o cidadão 

toaar parte na política^ Porçae 6  pela política que  o povo 

devo decidir o seu d6í;tino0 
Mas» as Leis do Brasil não persiiten que oc onalfabetcs / 

participem desta docioaog enbora nós e^ícaBUStnais da motr da 

população o 

A gente dia quo  o I5rasil I ima Democracia» E BoTaocrncia 

I o governo em que jMxyticipaçi todos, Sodos cão cliamadoo a decidir» 

todos tem os mesmos ãircitos9        ■  , , 

lio Ercsil isto cô  ezioto no papel, porque a meoaa Lei que 
prega esta igualdadef nega o direito do votar a nais da metade 

po£ulaçao, icto ê9  aos analfabetos. 

.Es muita gonte que vota, não tem consciência do qtie está 

fazendo <, 

0 patrão que obrigou o camponês a fascr de seu voto / 

mercadoria, nao quer reconhecer que o camponês tenlia os mesmos 

direitos e. obrigações que &LQ0 0 camponôs deve sabor votar pola 

sua cabeça. 

Será que ê  certo pagar favor com voto? 

Se o operário recebesse o salário justo, teria dinheiro 

para compar o eeu remédio c não iria precisar do ato piedoso  do 

patrão, Será que o patrão depois de eleito vai fazer alguma  / 

coisa paia mudar a situação dos canponêscs? 

Se o camponês deixa de votar, vai resolver alguma coisa? 

Ou ele vai ficar mais explorado? 

t preciso que os trabalhadores tomem consciência de quo 

eles também fazer, o progresso do Brasil, porque o maior erro que 

está havendo, atualmente, e que apenas um grapinho que tem / 

dinheiro 6  quem manda* 

Icto sé oe resolverá quando todos nás, camponêses,uríilos, 

lutarmos pela nossa valorização e presença na vida nacional^ 

y recife,110263 

equipe de conscientização•- 

md/c 
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■rJUCA:~G icOLtoC'. (  5:   AÜI.A  ) 

21 - 3 - 63. 

2^üI:IC/. 

í3ü?EBVlv:0iíA 

LOCUTOR 

SÜB:RVinOEA 

JOCÃO 

SUPSRVISOEA 

Vamos, hoje, ainOa fiOar sôbr© eleiçoeo, DíOOGCK» 

que o Brasil 6 \m paíc onde poucos poflcn escolher 

seus dirigentes. E Babem por Que? Porque doo  70 
nilhoês do lirasileiros, tirando ao crianças, 

apenas taa pequeno miaero dé pessoas en idade  de 

votar, fomn o eleitorado brasileiro. E dentre - 

essas pessoas muitos o muitos votom sem terem 

consciência em que estão votando. 

Quanto aos camponeses5 oâo porquíssimos aqueles - 

que sõtam. E os que votam nem sempre votam em 

quem deviam votar - esta é que I a verdade. 

Sim porque o campinos vota de cabresto,     no 

candidato que o patrão manda votar; o camponês - 

que vota oòmeato para ser agradecido a seu fuâano 

ou a seu sicrano, somente porque recebeu ma rotipa 

ou um par de sapatos, esse camponês nao está 

querendo nunca que sua vida melliore. Porque, quase 

sempre, o candidato do patrão nao é o c: ndidato - 

ideal dos trabalfcadoreo. Esse negécio de votar no 

Br, Pulano de ;Tal, porque ele ó mi cidadão alegre 

e que aperta a mao da gente, não dá cert© nrío. t 

necesGario saber se aquele aperto de mao, aquela 

alegria têda ó de mesmo ou fingida... 

Kuito bem, minha cara Supervisora: A senhora está 

com t6da razão quando diz que o candidato do patrõb 

nem sempre é o candidato ideal doe trabalhadores. 

B sabem porque 5 meus amigos? Por que ainda nao 

chegamos a um estado em que patrão e empregado, - 

rico e pobre se entendam bem, se respeitem e  se 

sintam como.imaos, como assim quer Deus Hosso 
Senhor, 

lüuito bem, "seu" Jocaos Por onde andava o oenhor9 

que nunca mais havia apscrecldo ? 2odos já estavam 
sentindo sua falta. 
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JOC^O 

JOCÃO 

JO--iPIHA 

JOCÃO 

JOOT;J;IITA 

JoGAO 

JCSBPXHA 

JOQPM. 

jCíviiriiiÀ 

JOCTí® 

JOG2PI1I/. 

JOGAO 

ÓKs   iJòüXííA 

JOCÃO 

JOGEÍTUTA 

'* n^aita 'bonõ.t.ãe ú.oa  onigoç, 'J  por frlnr en  PJUí^Oí-., 

hoa  noite, mous  ânimos de todas aa  eocolac 

radiofônicas do KSB? cá estou eti con vocês£ no pé 

conversa, como, senpro eâtivo, para o que dor c vir 

vier. Contem comiço? ncus coapanlioirosi 

Conton çOBí^Oí porque9 JocâosiFJio? 

Oi'a? Joücfinfiy para o que eles ciiiiscrení 

Tu nao estás exagerando nao? Jocaosiniior.,, 

Ora exagerando, ,,r.HaOs logo tu, Josefina - ha tantos 

anos que es uinlia noivei e bem dabec que nao QODto 

de exagero» 

ITao coutas de exasêro?»^ jjom*.* 

saof nao: 

tu exageras tanto?*6» 

jero tanto,.» Que iiistéria 6 essa?... 

Ta cortos lio-aeaj nao nao precisa ficar saneado*., 

'Je nao oxasG;:?as tanto eu aciao qtie, exageras 'ort,., 

'bocadoI,,. 

2ál lira co o.que estavn faltcnâol A minha noi* 

jrimeira psssoíi a me acuiar de uaa coisa que nao 

■3cul; pa, J^eòsinho..» l?oi sem querer,*, iilu apenas 

quisdiser qAo tu as voseo gosta de exagerar as 

coisas,*. 

Com todoo seiecentoo milhões .ae diabOBj I-ío dis Ia - 

em que eu exâgoro? 

Tu acha;    20 Jôaosinho»^, Já vamos completar duas 

o qioatro anos que somos noivos.,,ITao 

exagero de noivado? *.* 

que estava faltandoI.. «Ilinha IJossal«, „ 

so diz que mullior so tem cabeça para. botar 

:.liro o pessar em miolo de potcl *.* A geato 

convorstmdc em coisas sériass de grande      - 

responsabilidade para t6da nossa classe c lá vem 

,minha noiva-Josefina reclamar que estou exaforando 

no nosso noivados só porque agora«em Sao Pedro vamos 

inteirar 24 anos que usamos alismça na aao direi tal ^.^ 

(QtJIOEEIIDO CDOR.MO ".  tu ainda achas possoo?»». dis - 

mesmo,,, 24 Qnos9 duas dtisias do onoaS*,, 

_dÍ3iaSj 
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JCGAO 

JOíTEZElTA 
JOCÃO 

JOCEZtlTA 

JOCAO 

JO^EIÍKA 
jocr.o 

JO EPIITA 
JOCÃO 
JOr^HllTA 

JCCÃO 

JOCÃO 

Boaj nc.o prccisia fasor cara üc clioro, que isao nao 
vai rccolver. T-A sabec quo gouto  nuito d© ti G qao 
ainda nao casei? aao vou casarí 
ilá vinte G quatro anos que ouço essa lenga-lengaí 
111.., ( QUEHEUDO AITERA&S) Que ê  que há? ... K's*ás 
achando ruim, por acaso?,..Sc nao estás gostando, ê 
muito fácil, e 30 arrancar outro... 
(OIT.ITDrDA) Joaosxniiol Isto c coioa qiie se diga a tnna 
noiva, a lana poore creatura que há vinte o quatro ano a 
Dó penca nvm hoacn que ©B túS •., Oh, qucmta 
infelicidade í».. (ClIOIt ) 
Prontos Agora lá vem o cliôrol... Tu  sabes que eu disce 
por diser,*, Vanoc, ac: ba com esse choro que nao gosto 
de ver mulher ciorar.. .(:DOCi;) Choro mais nao, viu?.,. 
Jocaosinho so g^sta de tu e DO c: sara contigo.., 
Você promete mesmo?,., promete? 
Cuc jeito^., Gliro que prometo! ...I:ac agora vamos  - 
continuar nosaa convoroa cobre votos. E -um ascuntia 
interessante e IUG' todos oc nossos amigos estão querendo 
ouvir: "'' . 
Eu só voto on quem você mandarí 
Olhe láí Já v£ que voce c eleitora de cabrectoí 
Kas, sempre nao foi assim?... Você não 6  quem me dis 
em quem vou votarí 
Esta errado l  Cada m deve votar de acordo com sua 
consciêncial 
tf  mas f\ii fase:;' leso VBaa ves e você quase desmanchava 
o c* somente, se lembra?.,, 
Ah, isso há muitos anos,1 Eu nao.. estava enxergando as- 
coisas como eK^crgo hoje, Kaquêlc tempo não havia 
Escola Kadiofônlcr, do IIEE, fião havia Sindicato Rural 
a gente vivia esquecido e nos dias de eleições se metia 
noc ctirraic doe coronéis, que nem bois espsTando    a 
hora da matança! Hoje, minha querida, hoje as coisas - 
miidaranmuito i A  gente só vota nõ candidato que mereça 
mesmo o nosso veto; que sinta como a^ gente sento a nossa 
pobresa, as nossas necessidades. Quem pensar que os 
camponeses nao estro organisados, enganou-se í Os no ecoe; 
sindicatos estac ais Dia a dis cresce maisl 
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JOSEFIHA - Está taçlo certo, Joaossiiüio. Gosto de ouvir o que estás 
dizendoé lias, será que nas eleições o pessoal terá 
coraeem de votar contra os patrões,.contra os donos das 

terras, çs tais chefes políticos?... 
JOcXo  - Ora, oral itás.estamos unidosl Estamos ou nao  estamos, 

companheiros?... Claro que estornosl 
JOSEPIUA • Mas repare que ê  duro a gente negar o voto a quem fez um 

favorl 
JOCAO   - Pavor se paga com outro favor. E votar nao é um favor. 

32 um dever. E a gente deve votar certo ISe um chefao nos 
prestou um obséquio, a gente agradece,e, quando pode, V i 

leva uns gerimuns prá Ôle de presente. 
Fomos reconhecidos» 

JOSEJPIHA - É, mas tem o caso das perseguições. Quantos camponeses 
ou mesmo a gente pobre das cidades nao sofrem»as vezes, 
com as perseguições dos cfcefões políticos?... 

JOCAO - Isso foi um dia, Josefina. Hoje, com a classe d e 
trabalhadores,organizada, tudo naquela "base de "um por 
todos e todos por um", a coisa está mudadaS 
É necessário que os grandes, os poderosos reconheçam 
que tamhám somos gente, que temos os mesmos cJireitos , 

porque a lei foi.f^ita para todos - ricos e pobres , 
brancos e pretosl... . . . 

JOSEFIKA -Muito bem, Jocaozinho... Estás falando é,bonito.Olha sá: 

chega me arrepio ouvindo o teu palavrear... 
JOcSo   - Ah, nesses dias que andei afastado, sem dar o  ar  de 

minha graça aos meus amigos, eu estava mas era estudando, 
assuntando, conversando, aprendendo, me inteirando  de 
umas tantas coisas que todos nós. camponeses devemos  / 
se quisermos ter uma vida melhorl 

JOSEZEIU - E, JocaoziPho... nesses dias de ausência, tu nao    / 

pensaste »> • 
JOCAO   - Em que?... 
JOSEPIKA - Buma coisa.muito importantel 
JOCSO   - 0 que é?... 
JOSE&INA - Ha gente se casar, Jocãozinho..• 
JOCSo   - Lá vem.tu de novo com teus lamentos... t um caso, meus 

amigosl A gente pensando em coisas sérias, e a mulher 

pensando em casamentol 
JOSEPIITA - Mas a gente podia....        , 
JOCSo   - Hão podia coisa nenhmaal Atl logol 
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JOSEPINA - Ei 9 Jocãoainlio, esperai 

JCX3A0   - (DISSAlICIAEDOsSE) Teniio o que fazer^ Preciso falar na   /. 

présima aula s8"bre. e voto do analfabeto (LOITGE) vou estudarl 

Até logo, Josefal..* 

JOSEPINA - Então é  assia? Está fugindo de mim,,. Tomara   que   seja 

castigadoI ... 

JOCAO   - (LONGE E VM-SE APROXHòAimO). Aaa iiiil,.,  .Com  todos  os 

seiscentos milhões ílç diahosU,, Âaaaa iiiiU*» 

JOSEEIUA - (X PAETÊ) Bem efeito,.. Que foi, Jocaozinlio?.., 

JOCÃO  - Ora O.QU6 foi,,, xma maldita pedra, ali, no meip.do ca^l^nlio,., 

Hummm,,, Acertou, direito no meu mocoté inchado,,. Oi,,, Que . 

sorte esta minha,,, sempre encontyç.um troço pra me maltratar,,á 

JOSEECNA - Se você não tivesse fugido de mim,,, 

JOcSo   - Mas eu não ftagí,,, 

JOSEPIHA - Fugiu,,, sé porque falei em casamento,,, 

JOCAO - Me perdoe, Josefina,,, Poi sem pensar,,, 

JOSEPXHA - Pois agora pense e me digaj já não está no tempo da gente 

casar?,, •  . 

JOCAO   - Ih, Josefina... ainda estou sentindo dSres,,, Yamos deixar 

pia depois| 

JOSEFETA - Uada disso, Poi deisando pra depois que há vinte e quatro 

anos que espero|.. 

JOCAO   - Ora, minha n^ga,,, Uunca se perde por esperarJJm c&a a gente 

se casal 

JOSEFINA - Quando será esse dia?,,, 

JOGÃO   - Será,.. logo maisS 

JOSEPINA - (CQtá EAIYA) Logo mais, não é?.,. Pois se fique çom seu logo 

mais e tome de quehra mais.um pontapé no nocotéS 

(PISTA1TE) Seu tratantell.,. 

JOCAO   - (HO MAIOR B0ÇA9 DO íIüíTDp). AAAAAAAAAiiiiiiiilS   Jósefiua , 

minha noiva?,,, Prá qus*,,, aaaaiiil,.. 

TÉCITICA - CAMCTZRÍSTICA » ATIlgA^LOGO ~ VAI A ES 

SUPERVISORA (Encerra, falando sna aula de sexta-feira) 

T^CITICA - SOBE E CESSA 

Ass, José de Mosals Pinho . 
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(Voto, do anal,fa1beto) 
ssgTinda- feira 

25 « 03 » 63 

TÊClllCÃ        ~  CARilÇT^BÍSTICA .rf.SOHE,. E GESGA 

SUPIIRVISOBA ,o* Ouvintes das Escolae ^RadiofônieaSs vemos hoje falar 

sobre votos o eleições,,, ■' ■ 
Fa semana passada combatemos o 'roto de cabresto^que 

â  acinele Totó dado, por ima pessoa que nao tem dltro- 
a escolher se^^ dandidato , o eleitor        em. o 

patrão mandara Esse l.-um voto erradi     Kiugt^a 

deverá fase.lr mais isso^ 

Outro voto errado I o da pessoa que ■ 
por gratidãoj para, ser agradável a a"' 

fez \m  favore 

Ora, nao se escjueçam os amigos que v<        favor, 

mas sim um dever o Se aliguém, deve fai ague 

esse favor de outra^maneira?,e nao vo 

pessoa ou om quem ela mandar«, 

O voto tem que. sair da consciência il 

Se você pertence a ma classe^ procua 

candidato que representa aquela classi 

estará ■    mais em condições de defender os 
direitos do qae alguâa que sá orvê nas eleições 

que o esquece logo que sai o. resultado das ir 

Portanto g amigos ouvintes tdas 1 acolás Radioá 

i^ida de voto de cabresto^ nada de voto de 

voto tem que ser,livrej, de aoSrdo com a. cons 

de cada UDI? 

XIH1LAIH    ■«» Dom   be que a seuliora está com a *.'. 

■ i:   Lo de votar no candidato de seu : 

em sicrano porque, ele nos fes vm.  pequeno- , 

.isso já nao I mais possível^ pe   ..aos ns 

' classe de cs     y, 

Sstao ouvindo, companheiros .'das Escolas Hí     ■ ;asc? 
Aqui quem feia e o seu' amigo Xinzain-j que       / 

dizendo ^ todos os ssus.CTiigos do camr)0.que voto 

coisa slriai não se vende,, nao se tro. 

o voto a quem mereces.. 
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DEnilAKTfíLO    «• Muito l)Gms  compadre S3jixaii!.| estou com VOCG    g^rsnto 
quo to does os axaigos que nos ouvem tanblm eptao« "B- 
de voto de catoe ti tornada de voto de favor» 

XLWKAln -Sá cG3*tot DeaaiantilOo    MaB9 me diga uma coiGaf  de 
quando n^s somos compadrest 

DESKAIÍfÊLO    - Ora,  compaãx-a, ainda não SOSOE Q 
Bev. primeá 10 que nascer* 

XIHSAH « Senho   ri fea coisa» ; mas    esta do to querei 
ser 2 "     '     - •        ' 
Xinxain» .todo padriiihc I sem] 
mádrinlia» 1 vocS ê solteiro 

,.     • 

roç^dol 

sa de potocasj 

et'.   .::!   r   3 

o     :' ■     em c 

'HjiJdii 

Hec 
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mmàmÈhO Mas acontece qao ainda tem IISí rnsmãm âe gente,pe3.os 
campos qae ainda nao teve a sorte q.ue tiyeiiGSo    Mas 
essa gente e gente craao qiaalquor gonte«,«Q B por que 
nao teu o direito de trotar?,,,,,    Quem é" que pesa ^ais 
ê'vm sujeito que I eleitor de cabresto ou um dlsses 

OB analfalsetosg mas que tem independtnc-i 
s coimagem, peira dizer Hao    ou   um    Sim na ra 

Oras nem  s      iscutèj  e o companheiro analfí 
'eliaraente»  enquanto nao muâsr a le 

o qu pesar I o sujeito que vota.de « 
Po? 

mmMiT^LO 

fim do votí 

. grande movlmí 
oompadVfí'. IITB, que o gom^fá 
a mais;d..a no Brasil jue 
daqui;,., a v: 
quiser Itavere 

oura ■ a 

XISOD: 

mtLQr 

, IOS fazer ti 
-fabeto p: 

s e 

XIEXAIH 

DESTJAHTÊLO 

ms os 

medo de de; -        que os liomens do campo    faças 

rei 3.tahtes0 a gex 
reprosisntastesp ; aca"bar com- a 3a, 
classe.,    E-muita gonte vive às eus Lessa 3 

s quem pena vai aiifâ.rgurar muito I Ya! t 
tama. surp: .9 imo esquecerá enquanto viver* Ho;|e9 

aindç, cornos poucos^ mas vamos aumentar muito e muito 
mai3«    ifera isso estão aí oo nossos Sindicatos        ? 

Ôim-tando a gentes formando a nossa- c3.asse? a"brindo 
os nossos olliosj» mostrando os nossos direitoslc, 

Exatam-ante se trmisformar © Brasil no Brasil 
qu€ 38 nao será mais possível, esperar a; 

venda, a ler e escrever& ?fanos 
cot u    Todo .mundo vai aprendei 

antes todo mundo vâi fazer parte dos 
Sindicatos Bura::! ra primeiro apr a defender 

bo de i 
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."       f 

HWXâlH - Falou 'bonito| Degmantllol Agorç, quo ©stou venâo^vooê 
vem q*ae merece ser meu cgmpadreo Gosto de cabra / 
áisposto assim como irocêo*, Vejam s^ como sao a s 
colsasg.   eu yá cjue vool ^6 saMa mesmo      ■ contar 
lorotas e :.:'-        versiniios»», 

•ííliXiO - Ora,j]ieu compadre Sinzainl    Fioiie o compadre sa"beMo. 
".e«*0 

Fa-ço versosp conto Mpt^rias 
q.ue me vêm do cors.çaoe. 

i ter imllier p: 
me dar inspiraçãoIas» 

. . / 

com ■ omrexr. 
necessio' 

v . 
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pcm^os PARA ESH1.SXSO 

Bem,, mens ©siifos^ !aoá© Tôltou "Beu*1 ^üi^ nao 
foi?   Yocfsç-ce^tamQBvSsãá osta^ram com saudades,,,«, 

Prèatarata at^.içao à conTersa deles? 

Bnt^s: continiasm a diacul/lr o aDsí32i1;o« 

Mon-ltosv por fmror^ aátide oa almos a eoaTox^araxi 
sSbre o assunto e e  m as seg-oirites pergimtaB que       / 
faaemoBf 

~. Por que o asiâifabeto deve votar? 

-■ Oada \am'd8 vooSé pode tcmar parte na política do 
seu lagarv do seu Estado^ do Brasil?  Como? 

wã/ 
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COMMtPJtsrO SOBRE A 6S AUM SE EDUCAgAO POLÍTICA 

Voto do àni ?íK?_ »• 

Compaiilxeix'O0s ontemj. nã conversa de sr* Xinxaln e &i\ 
Desaaaatêlò, defendemos aqui o voto do analfabetos 

Vimos que. existe isaa lei no Brasil qxi&  proíbe quemnao 

sabe ler de votar* Ifée-acbaaics que. esta lei nao é justa   a 

tentamos mostrar porque nao I $umtaa 

O camponSa, lio^es participa do sindicato ,110 sinãicato 

8le discute os' seus problemae* Discute sSbrçs a falta S H^ 

comida? a falta de roupa> a fslta de escolas« 

ííle âab© que nao tem escolas, ele compreende que o 

seu salário nao dá para vívrer* Os cçaaponescs re-unidos^ / 

começam a saber porque isso acontece» 

Os políticos sé pensam nos interesess do patrão e 

nos interesses dUles mesmos» 0 patrão sé quer sab^r e m 

ganhar cada ves isaigs e âalxa o camponês na mislria^ 

Âs leis do Braa ' serrem para os capitalistas ©para 

os ricos, e Ssse§! usgaa a lei para seus interesses .e domingas 

os traballsadores» 

É por isso que os camponeses estão-se organizando para 

transformar o Brasil» 

0 sindicato ê ima fBrçap. lie vai forçar as auti 

a transformarem as leis que op3:43iaem os trabslbadoreg« 

Entp^Oj ao mesií.o t^apo em que o camponês entra 

sindicato * ê  preciso que lie tome consciência de que I cidac 

brasileiro, ■ e que todo V   .eiro deve pax-ticipar  da  vida 

política do seu lugar» do    Sstado9 do Brasile ^orlm^muitos 

nao podem participar porque existe essa lei que nao pexmite / 

que o analfabeto voteo     s todos OB camponeses 

analfabetos* Mas^ vejamos^ prestem atenção ao seguintea  os 

analfabetos podem participar; dos sindicatos.» Entao^ por que 

tles nao podem participar da política? Se os analfabetos teia 

capacidade para trensfos^sax' o Brasil por meio dos sindicatos^ 

também t^m capacidade para treneforíiiar o j^asH por meio  da 

política» 
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mas que nao -:- problemas'do Iteasilg que     a a o 
particip! ■> dispute com os outros sSbro a 
sitviagio do âsemplOg essa pessoa faz              aos 
pelo; 'a.Guenãof         Ler* <sue      ^ 
analfalsé ísolarec 
poder tasmsfc: 

IM dia ..st5rJ.; 

Kgti ja pex^witc 
e-«  easo lie Ia o eeu 

analf a"bet-o sssoa 

'ponãB- 

■ Ist 

- 

■ 

, - ■ 

r o maliior^ o 
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MAT^ÍIAL fíAHA A 

7^ MUA DE IDUCAÇSO POLÍnOí^ 

27 - 03 - 63 

ântlganentej, mo havia inâdatris-Op a princdpal atongão do Gavamo 

era para a /igtórailtura,. 

QaaKdo se couegou a f aser fíítrioa ao Brasil.! o GOITCTKO doixou cie 

se preocupar eoia o caiupo e coia©gou a pensar 0 a^mar^ quase «nicasseate, a 

inductria. Foi xm grande ©rro» &vcTõí\d.e quo se deve ajudarj, ceda vos 

sais a induatria9 nas de ^eito noi3!iuK9 doábaar de lado a agídooltMro, / 

íx>rque são os produtos que a gente planta no caapo? que alas de alinontar 

toda a nagão., SSTíTG do mtlria para   as industrlaao 

A piôncipal for; da do Brasil ainda e a apâculturao 

Os proctatos da agricrltDsra sustentara o povo do país, c ainda Bai% 

sao vcaididos para outros países* 

Como o govextío nlo se preocupou oon a agricultura^ a estrutura     / 

agrarlaj, isto % a organissagao do canpo ficou voliia.»   t por is^ que      a 

reforma agrária e irpoi^tantíasisa para o I^asÜs o tesa que vir do todo   / 

jeitoj, na lei ou na narra,»* 

^ refoma te© que vir depre^sa^ porque oorao o governo nao tora / 

aimiliado o cantpoj a produgao está caindo* 0 protI<33a9 porâsj não e so 

aumentar a produsâo. dos aliraoiítos o das riquesas ao moasio -fccHpo que se 

devo aumentar as riquezas qxto se dero pensar m dividir 0 

Toda trenafomaçao denre aer fcdta esa fungao da pessoa lituaanaj, m 

função de bodos os honieas# or fün§âo do povoe ifes, no carapo, oxisto tEsa 

gríinde desigualdade entre os liomí^nse Uns tora ííuito e outros nada tm s 

pois na vida do caiapo pi^odominaia os contratos injustos de arrentlanento e 

parceria, per.sim distribuição da propriedados fazendo con que a 

propriedade sirva cono neio de cxplorêigao da terra e ão lianm do cainpoe 
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ífcqimato iaêsoj» c ponosec tâsi USIKI vicia de xaisorlaf pcssasâo / 

neceosicíades ©n todoo o idos»   0 fpvSmo aao ajtjflla o trate^iio ô.o eoTipcmâo 

nm Q<M dlBlieirosí nan coa laãquiaa, o qusfas eon que  -a   produção       oo^a       / 

IsaJ^ííJsiimf.    0 problesia raain geria a^ora para o oaapo e a garaM© pcopriocSaâs ^ 

o iatif&dioo   Ho eseso as terraa ©stão aas ralos de poueoss encji^ito      iaiü.tos 

hoacsas não tân toxrao   0 prolidoKi principal díi Heforma Agraria   e   o   problema 

da terra o 

Uni bom plano -graria deve fasos1 qom cp.xo todoD os Iiosona que 

urabalhtiK'; ac tesra ptirtí içros tirados datmcils t« 5©   o camponês 

iisao tca 'terra paíea oultiimr9 o iopossíírcl qao süo Gitimgao ©elhor^o^o ndie^ta 

ajuda do GoTor»o porqtse o caiápones não tcepia oside a:ipr<^ar o ãixihmxo^wm. oaâe 

usar as iaatiidrAi:.i0t, 

-;J'o oe podia falas a proso 

queD tooa; por&ij, « 0Ít'3agSo mudoUo v Todo o sraado     SíSII 

••» 0,. 

feito plaiios per- .aoa ítoitos   deles   tea 

si& feitoD por lEtíftmdiarioa P^ra qi nrir sca 

aos   seus   intsrossecío 

0 053© ©IOR quoresa © ajnda do govomo ptira con-tioiaas^s ea^lo^ando       •> 

caKço © o caajwnôs*    "^I®s íiao adjaitoa © mo quorc© que todos os íicssenís /  . 

participei da torra m'qia "Por isuoj ©ssoo planos d© rofOMa       / 

agráz-ia são perigosos o preciáíasoe abrir o ollio paro qu© elos       não     00jaja 

aprotradoso     & mito difícil twar wx plano boa de reform agraria 

poj.'que ainaioria dos ríolfticO' .fundiários, 51^0 donos noitaa 

tca^rass.   ^ por inso c^, oe a imo transfosTia a política clogondo   -gento 

do rjovog smxc ao de r©Poxíaa agraria o    Por issos     a     gente 

aao pode ele . candidatos dêieoc 

'xxízi Vf:rdadeiraí, ten qu© eüLegea?   qusn       / 

conliega os probleEsas do oompones*    ü ningoâs ootóioc© esses problsyaas 

.100   í!5GD;^ODS    Por' iosoj, ja nas presinas oleigoec para vereedoáíj aa   gont© 

tes;i que eleg< ^    fl© ? 1 rao flasr isso^ tem ■x&i uina Refoniia 

-graria veròaáeira» 
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ÜD&C&QSO FOLfnfl.. ~ 7S ..ULl 

3~ 

27 -03-63 

Táoiiiii. cfiU&ersiíísxiCá, ~ SOBE E CLSIA. 

^UÍ^SIXTíJCSI/í - Boa noito, risôuo cü^lgos das /i-colss "b(liofoai.can« 

Hoje, VocOfj nôo tos-tto aeaati stntgòs DossttshtalOí kTocSo ou Xin^sain» 

*1Oí3 estão alvojxscjadoo» ^iiij aivorogaíiloo» E èábcia por quo? / 

Poí'que âooeobri-i-am que o rocinha quo plant: iram von g aiado quo e 

uma fceleaal 

LOCÜTOIi -^ A terra ê boa» G!ioi«?Uo & torra ficou nolhÊicla e dslfflou de sair 

aquele ciioirinho cju© todos vocês coiixeeeia - éte;terra rolhada ~que 

e usa ov^êcio de convite ao agricultore^c 

SWúWLMik « irgati-inesibe» Sai da torre loolliada UK cíioiro forte quo tom conta 

.do ar, qoo t aa cauvsja da gente. B que fas o ÍICêSGGS fio canpof Ba 

de mo â& enxada, Hnapa o nato, ca-tm a torraj, planta a somente e 

E 'a sesieatts gcriaina, nasce, estoura iia terra Ju feita mm. plaiita» 

E quando os aos-sos ollios voaa aquela plantiaha se^da de tantas 

outras piaatiíúiaB surgidas da terra, qu^^endo cresceffl 

IfiCüTOR m. HSssea viosiontos, aiclgos aericidtores, nos soatiEKJS tao feliaes / 

quo chegamos ate a esquecor de agradecer a Deus iíosso âenlior / 

aquele presente quo Sle nos deu, como se fosse a Sua hengão para 

os que trahalhamo 

Sínpa'í.VISORi!i - É nessas   ocasiões que poderaos sentir o desespero daqueles       que 

poderiam estar feliseo taES)en como nos, aas que, infolianente     , 

oliiam com tristesa para os rogados o nao ceaspreend^x porque tanbáa 

não têm o direito do limpar o mato, cavar a t erra e   fundar o sou 

rogadOeo* 
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lOGÜTOR        «. t que* a essos araloon   csariponosas^ lhas falta vn pedaço ds torra 

ondo slca posoas sonaore   ii lei do ntindo (f ingrata porque foi   / 

ntua loi feita polo honen,   lína viv^i ã tripa forra, COK / 

eati.radas de torras quo vão   ate   de WDI tfetedo   a,    outaíOoOutros.s 

so têa diroito a dar trco passos ao torreá^o do BocaEíbo,     ITivsm 

coao ae octá.vos,~on mina ilha ao roeio do rio cboio» Paro qualcpisr 

Icidx? quo r-art©a í/ao toi^ar as grsriáss palntíigoos dos patrões/,   dos 

doaos das tarraaee*    E essos ^oros nSo tei outro noio s o n a o* 

TíVCS' altEgadosi   trafeUbar para sneriquecer ixds os ricoSjj 

onquaatO' elos vão fiomdo cada. VGS fôaia   -obres« 

■jüfEUTISOIli» «- lísia, e prcniíio que se di^i e so x-cpitas    Tucb isso,toa que nodarí 

saoa continuar assist^Uidb a tentíi rAsátlaj, tanto / 

injüstlja onti-e os hcúsdnsa   2odo carapoiiês terç sua terrisiha 07ide'S. 

por esta epooaj fará sou rogado e terá asaia o diroito   d© sorrir1 

foüz*   t sobre a neeesçidade dofaasr a dlstriíxdglc das tci 

quo vasos falar boje» 
LOCUTOE iS vamos oon^ar a nossa cosr/orsa sobre a divisão xas 

letíbraa-do a v ocos que., anti^aonte, oiyando mobavia lad^triasj 

o üovorso dawa toda tróongao ao oanpo^.à agriculturaa Pois ora 

de terra quo o Govertio tirava os rocursos d© que precisava para 
pagas suas docpôsas   o embclosat  as cidades«, 

SUFEitn^íiOltli ™ DepéíiB, foram aparecendo as industrias ~ as fãtoifôis disso e 

daquilo e o governo então foi-oo enquocendo da agrictilturao 0 
pouco qt» faala OK baaefíoio do carapo foi onqitecido porque a 
indú tria ora naio iniportaa.ej dava mis lucro cortoa nao tinha 

êsoo ne-fiócio de plfmtar 0 ficar apoiando para xstí bon irro-omoé 
LOOÜTOR « E o ipvmmo passou a ; preoooiapa^so nais con as industrias que 

iam suraüido nas eidadec: ou perto das cidados» oqueceuKse d© 
quo nao se pode deissar do lado a agricultura, pox-que o da 
terra que se tira os aliiaontos para toda a aaçãoj e e 'ainda da 

torra que se tira a natoria para as indústrias, 2eo se pode 

avaliar o que e um fábrica de tecidos sen tar algoâloí ou nossao 
-^ uám fabrica do farinha soo tor mandioca, â indústria precisa 

de ajuda, mas a agricultura precisa  ^aindá mito miso 
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SUP/iSTItiOlU - E oonso o governo nSo se preocupou coa a Gericsiltura, coso fiaísram 

outros pafoGSj o trabalho do caiapo foi ficando sem oroaniaagao, 

I^o mollioroue   I& QC<».r;;arjliou o progrosao dan fabricas. 

Os traballiador©s do oanpo não gozoo dos direitos e d^s regalias / 

que a lei csdgiii paro. os trabalhadoros das falaricasí. 

Os -'roprietãrios d© oaioros poosoo foran ongoliado acpielos   nonos 

aforttaiadoa*   Torsaran   as   terras ou ca^raram por pouco ESíS, OU 

nada»   B, d© posse de tantas lo^iaas de terras»   o© seatiraia        / 

senhores daquelo Kundos   saiáioros das torvas dos aaiiüais     o   dos 

honeasu   A escravidão acaíx)u ha q-oaso m oéculoj mas     no     caiapo 

pomanoce ainda o rango da escr vldao. 

WvJDTOR -- Daí a necor-sidade. do gcrtrlrao roformar todo ©os© sistosa?. do ■'/ida 

que existe nos caQpos» Precisa fazer depressa, r^na doireeBs^ / 

aaaga, a refowaa a gcaila de que tanto se fala o que ate hoje / 

continuE- no ispel. B essa rofonaa afjmria devez-a vir acoiapaiáiada 

cte outres refo^aaso , iCo o sònente dando a torra, e der tambln 

asistência ao caoponosi e dar educagão a ele e aos filhos} e 

ex^jagy   cone   se   devo cultivar a terrac 

A produgâo hKtisileira esta caindo porque aos caiapos ainda se   faz 

«oa agricultura do tmpo dos nossos avõoo 

SUPSWISCffl^ - Devemos exigir que se faça a reform agr&ia o mais cedo possível* 

iàs, que seja una rofonaa que venha beneficiar os pequenos   que $ 

hoá©» teb ima vida de pâséiia, passando necessidades d© todas   as 

formo o 
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WüiWM        - O Governo tora que f assor isn 1)01.1 plímo do s^forra agrária, para 

que todos os honoris que trabalhoia Ha torra participes dos lucxos 

do sou tmbailho.   Porqüo^ hojo, o que eo vo o o pobre tralialhemdo9 

para o rico tdjfar o pro^reito dâoeo trabalho* 

Sü^SiVISOllti «. Vcnos ©sigir do governo wse. reforra agraria justa» ^inti^s^nta     $ 

era at© peràgoso a gaate falar SE refon^. agrdriai rsfomia agrária 

cheirava a reiroltaj a   prisão9   Hoje, gragas a Deus^ todo   nondo p 

aqui no /3rasil5 oesato a iiecsssidad© de que sa faça logo e logo     e 

tal reforaa»    Ifes^ coso ja dlsscsioss rasa refor^rsa Jus^ o husaana   s ■ 

rospoitanflo^se tambsta o direito da proprie&idee    Ç$be   «o   goverao 

faser essa roforoa d^rbro da lei e da ordem dividir os latifmidioSj 

as torras boas quo não sao cultiviadásj o ontro^-JLaa ao     caspones 

sen termj que sonlia coa un. rogado onde depositar as     suas 

Qoporaagas por diao raoUioroso 

LDOÜTCE        » E* o GoryQKíOj dosapropKiaado aa grandes terras^ faaosdo     as / 

distribuigoes dos lotos entre os caeponesesj» nfo terá foito grande 

ooisaji se aao dor aos proprietários dos IcfceSj» aos       pequenos 

agricul-òoros, auscílio GE dinheiroj) ngcloade cultivar eoa saquinas^ 

o rGnld2.os contra formigas e outras prageis* 

SUPMVISGRâ -. S o_ Governo faaeado tudo isso não terá feito grEinde coisa se tiao 

dor escolas, nldicos x>er3©dios? boas, estradas o garantia de / 

colaborsgao dos produtos por.un prego comp^iisaüore 

LOOÜTOR        ~ à£ simj d3.std.buída3 as terrasjr. fomeeidos   os n^-os para ,/ 

eultiva~lass meliioradas as oondiçoes de vida do Iioiaaa do caerpo     e 

garantidas as voadas das saf^as^ entIo5 no BrasiJl, no nordest® onde 

^'iveniog, ter®ios feito um refoma agracia eomleta, liutaam e justai 
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SüPEÍiVISOIL. - SabeEos que muita gente ~ gente grossa da política - tora-s©       / 

aprovaltado deste asaiato - Hefortria Agrária - para ftiaor / 

demgogia* Demagoga I o rmssso que conirersar fiado? enteüdorsua? 

Pois hmt en epooa de olèigoes sonpre apereceia os chefoes © 

dhefetesj os que sp diaaa doaos do el©itoreB9 cano GO eleitor / 

fosse UEí boi ou uni cax-alo3 o eswiieK a boca daroforraa a^ãriasquo 

■roo faser a refonii agrária^ que o quo os-ba Q£ e una rdserlaj e 

outras coisas íoaie» Ko fim^ engaiia» o catroones de boa fê o? 

quando olextos;* TOb#tas e trabalEiar contra o caiaponeb^ coixfaro a 

Kafo^na í^raTia ha-Síiss e Jt^ta de que tcato proeisaf^oSí, 

iXSGlfTOR « á procipo ter imito cuidado con êaecs salvadores de vospora     dè 

eleisooso    I>aqu£ á uns raeses^ vao«se roalis^? as eleigoes smiicipais 

~ para prefeito © vereadores«    %teáaEi preveaidos contra      essa 

praga do políticos*    0 conprODisso d© caos honea do caspo     devo 

ser pare cos o seu coHparáhoiroy que^àe 'bate pelos direitos       de 

todoS   OS   CaiUpOElGSGSe. 

SÜPES?I;20Rá - lias eloigoes tereíaos d© eleger carxponêsess slenentos qu© coriiogara 

© aiataEi os problemas do caapb»    S© TJOS foroos atras de conversa 

fiadap d© denagogia dos políticos profissioíxais? nmica      terenos 

nelliorísp aunca che^r<mos a ter vsm reforr» agsíápiâ que     todos 

ansiásiosí    Justa o htaaanaí.o»» 

mmm « (aicerra)' 

T^Sílâà.        " Sobe e cessão 

md/e 
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ântiganontOf ;.fU£jíKiO aao havia ladástriacs sylnib 

ofa para a agadcultitrao 

Càijaado oçs cânogou a          .- fabrica ao" Bragilç o í^rhrao delscti se- 

r^odcttpar oos o casco o cc                              -;':"',i'.                                           ; ist^ias© 

Foi ton grasiâe ofixí»                                                                ,                   íé a isaâ 

srradÈ»; deitar de laác a a^ricultirraj po:                 ■ a 

ita nojsmpo qiiej ais '^ra 

, ■ 

cia 

: a o 

4        © 

! proâiKiSo eata caiai 

■ 

■ bar as :• et   m 

dividir ess 

ioc ,XGXO  ;-:. 

.boncjííeio de todos os hx. lüicio do povos   Kn£ 

ton^poisj aa "/. 

pafceriüjs peardrae. distrá propriedade   / 

sirmi eoao noio do exploragao poe 

HSnquanto iaso. os caspoBeses tâ . do 

necosâidados ars todos  : -idos» 

;(W^?tto OCE dmjaoí.rojs nen     con 

aáqixiBasi», o que i úsdis&ii 

0 piíoblesfâf -ério para o caspo I a grande 0 

latifuadi 
íío caspeij as torras eotJo sia aSo de potteosj, ^iqtfâato naii-fcc aso 

tom torrão 0 problcffís principal da Rsfonsa La^ i o proalcaaa ârL-'.OTtv.n 
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üu boni pl&íio do Rofossaa /Igs-ária dotro f caer cora quo todoa os homons / 
qu© ti^bcüOiarü na tem* parbicipeci dos lucros tiaíados daquela torra,, 

Bo o caapoaaa auo tom tora^a para dativar, ê ir^ponsível qiio sua / 
situação noliioroo Ilao adianta aS-aãíi do govômo, po^uo o csu^jonoa mo teria 
ondo OEprogar o diaiioiros neii osido usar as Daquinas,, 

^atiganoato, no Braeilj, iião se podia fíOar m Hcfonxi Agrária * Ia 

proso qvxm tocasse no assunto» Ho^e, porlia, a situagao nadou» '^odo üundo / 
sento neoor,rjldacl0 da -feform A rária,, 

íMte gentü toa feito plcinos para ...rofonaar o canpo» IMtos discos 
planos ten sido foi toa por ikitifundiariosj» paios donos das confies / 

propriodadasi, para quo a roforssa agz^ria vcaám servir somonto aos s o u s 

intfjrossesí.   0 quo ates qíiorsK o ajtsdQ do n^êrno pars contiamr ©piorando o 
campo ■&: o cajaponos*    alos ngo admitem © mo quoros quo todos os      hocons 
participes! da torra ora q ue trabailmao 

for issos SosOa planos do mfovm agraria sao porigonoa, o noa / 
precipícios abrir o olho para quo olos aao Be$im aprovados e 

.   ^ maito ãi£udl & Oosare aprovar mi plaáo boa do refont» abaria 

porque, m :&iov ópticosTaão latlfundiurioSf sao donos do r.mites 
torreso 

s por isso quo ao a gente nao trcnsfoisaa a polftioap oiog^do' gont© 
do povo e honesta, aimea haverá un boa plano do roforrn ajráriae 

I& podaaoa eleger latifuadÍ!&doss neri os candidafios deles. 

S© queremos reforEa abaria verdadol3?a, tonos que eleger quem confeega 
os problems do carsponls. E,, nin^iáü coííheco ossos problemaj, nelhor que nos 
UGOEIOSO Por isao* 3'c nas próximas deigoes para voroadorj, vaisioe eleger / 
CaaponSsos,, 

3® ma mo xxaomos isso, nunca impera uiaa Roforsa Agrária verdadeira^ 

s 

ÍKfíHrSÍHt^» 

B3d/c 
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EDUGAQSO PQíInGI'. - 3» AUM (Reoordagao) 

( RBOOBDAgSO DAS $8 © 6» AÜLâS) 

29-03-63 

TfelIIGA m     - GJiímggÍRÍaE[G& - SOES 1 GS^Á 

as duas aulas qtia tiranas nosta semaíia^ na segunda e aa   quarl^, 

■«•feiaraj (Ssatro do OosliEiciaQntos feraisc 

LOGUiWi «- Falfísos á® dois assuntos íjapor-fe.an-bosjquo foz@@ 1 

^JFííí.VISOSí'í ». 0 voto -     A neoosoidade do voto do analfat-sto 0 a UoSovm       / 

Agrárias 

lOCÜTOÜ ►• iiobr© o vótOj tm a o que 0 preciso pa todos o s 

lioiaeno e 'Mliicros do eampo dooa o üCII voto nas clelgoeoa     i*feag 

qu©' QSS^S votos sejaas para slogor caadidatos qiiej do fato j> 

poâsan ãQi&nâ.Gr ao caí 530 

SUPiar-JISORA — Vocoa / os qm ooKdoaaaoB aquolas dusc mpêeS&e 

do voto (; :/3 do .** 

LO-GÜTOE        "■ voto de ot c o voto de gratidão* 

SUPílvTO foto de cabrost- iSle quo a pessoa da por ordes do     patrão 

ou do mibo oleitoreic.    iao sabe^ Jís vc caa o áom eerbo   do 

éaadlda-boj Eas vota nol© poi^íii© o patrtío ias» orquo o 

Coroael dtaaeo "iMor que todo ramdo de.ja aqiiole / 

oar Jí    Oi' llsso vote ativo       para , o 

pobre elcdtoro    Poi^que o candidato qutmdo e-lcito vai defeads- 

aponaDji o sou iaterosoo o os interocBGB do Ooroaolo    Pores^j,      it 

immca dí^ "30   arKjosoooc que   o   ajudar We 

LOCUIXH «- 0 voto âé eateosto pols^ v dosíadoo   U 

ã&rçssri siaioir atrao de ocaives-sa de cabos eleitorais contratados 

pej 3 votar m\ outro omtpmt. 
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SUPiUVl^OM «. Âinãa letíbraxioo o outro voto que tunbân nao ao devo dar, foi / 

aquele voto quo ckmimma âo«e» 

L0CUTC21 - Voto do graüdao» ""jòtaento porque recebeu un favor, m sicçjlos 

obséquio, o eleitor não deve fioar na obrlgagao de vota? n o 

candidato daquela pessoa que lhe prestou o favor» 

SGfHflnsQ&i ■» Sabeiios eotK> o difícil a gente deixar de atender aquela peesoa» 

lias, prlnedro do que tudos procisesos olhar pajw o futuro    da 

nossa dasso»   Os car^onêaoa joecioaci de gente que, de fato,os 

defenda e faça leis que Uies tâ^aga benefícios. 

S, q?iase ooiiipre, os candidato dos outros nao estão dispostos a 

defondor   aqueles que nem conltôco% contraadando os intorosoos 

dos seiio aaifjosc   Asein, HGíS usa rvoz rcqpetinooí Canpones devo 

votar te caiaponeso   Poríiue cada ua sabe o sap^bo onde apertau 

CSada classe sabe qual a sua noceasidadeo   Porta2tos VSBJOS pagar 

o favor que nos fiaeraia con outros favoreSi, ms nao com nescos 

votos»   0 voto e coisa siiuito seria,   t questSo de consciênoia. 

ESo se de^re votai' assia^ sesa rsais xm. aenos. Devenos        votar 

secçíro oortoo   Bevenos votar no candidato de nossa «Classe. 

Chegou a hora do caiapones despertar»   0 homn do caiapo   sesapre 

foi esquecido,   Sioje^, graças a Deus, cesnoça a aparecer entre os 

outros honeae.   Doism de ser aquele eiEçiles trabalhador rural-j 

coao se fSsse uraa peça, m SíEçJISS braço que servlG      para     / 

enriquecer os aforbamdesa    ^lo, ho^e, já e taa hoasra cooo ou1a?o 

qualquer, cas^to de suas rosponsabÜJ-dades, e que ^ja sabe o que 

quer.   Sle, hoje, jã e uti homes organizado no sou Sindicato. E 

o seu cíüididato jã o uaa força»   B cada dia vai ficando nais 

forte ainda, porque, dia a dia, auaenta o seu niboro     de        / 

associados. 
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WXJÜTOa        - Mnda sobre Votos j, defondcarsos o direito do hmm amlfabetOí   do 

pobre hasmi que nlo tcrv© HOíOB para estudar»   ísse hmm    dero 

votar.   As nossas IdLa aao perraitéra o voto do asalfábeto* Ihs 9 

devoGios aios bator para qu© eo^an modificadas © de^a ©oso / 

direito aos que não sábesa asd«ar o nam» 

SÜFimiüESik -   t preciso que ss saiba qu©s no Braailj snijro 100 indivíduos   70 

não sabeE ler.   Portanto, enquanto todos não ©stao alfabotissados^ 

VEonos nos bater para qu© os analfabetos wteaa, porque alas   sao 

uaa grímd© naioriae   Scbonte trinta por contos istc :       **     30 

boGons no noio do 100 - © qu© votam o ologea os deputados ff 

presidentoj govoimadorj, prefeito ou vereaSoreso   Isto esta      / 

orradoo   TodoD deves vofeire   Infelií3iasátes no cmapotm&tQ, gente 

nao sabe 1®? mm escreverj, poi^qu© m época d© freqüentar escolas 

tizilia qu© trabalhar para esoaer.   Hojeg mb sí?be assinar o rioce; 

por isso nao vota*   B o resultado e que a auno2t>sa dase©      de 

caiaponês pouco, pesa na balaasadaa eleigoes*   lo passo qu©:í   se 

todo brasileiro fosse aleitõrs sendo ole analfabo-bo ou aSo       5 

tarlaaos no casipo uaa grtmd© força oleitürsl« 

WGU2(M        «   lí&Bg enquanto aao se modifica a lei dando direito de voto   -   m 

analfabeto  ffesios    frequentando as aulas das Escolas BadiofStiicas 

e aprendendo a ler 0 escrevap ©^ pxdncipalmentojf apreadendo     a 

dofender os direátoo sajrprados do liomera do campo I • 

BUPSlflSORik -« agora ? reoordeaoa um pouco aquele outro inporfeante assunto de 

qu© f alassos na quar^ba-foiraí Hefaisna âg^la* 

IfíOWSfM T Mo&ta êpoGQ, d© diiwasa neste irre-omo generoso que ©r/teos toado 

era nosso Estado^ eate ano, todo hovmz do oaiapo qum* fasor o soa 

ro§ado«   Poia o vsm grande oportímidad© de se apurar uns 

oobrssitíaos   cora o rogado -d© rsLlfeo o feS.Jao-s.    á    a       grande 

oportunidade de se plantar sâJho pxra comer pelo SeJbao,»   S     e 

o que ©staoikssnáo todos- aqueles que tm un podago de t&nm para 

plaatar» 
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SÜPm^CM, '«^ iquelesj por<lns que t^a apsaias tasa coiQ5ana^ .^ue raal   abres a poxis, 

.      ■ âa fireatôj, e topsa logo 301a ae plaategoos do gsramte s^jâioi?,     Ahl 

; osses ool-í-.-rios CTEO coatiraipr ocflaprando CJOS seufi E$íigtaa-dos tostoea 

'■o .foijao^ o milhos a farinha^ porquo voatad© tiv^aia (■© mital,,*) 

á/Q-tmiâta? seu rogad^JllM, ms teMs qrâa 0 tm cessasla pam so     tos? 

m ?a^eíio-| terra que o. o piáuoípiQ de tíido^ a t©r2íi: pertenço      ao 

pátrio, © o pátrio aao lhe ás: o ôirei-fco de utili.sar ma. nes^i   ôm 

ümm cm$os para plantar uite p& de roga, ' 

IfiCOTCE        « S á£ c<«aeça o profelena,,   0 ^B|3Oí3©S precisa plaatar |^ra utffltímtar 

tieaijor, a sim fen^Hiu   %b© que plan-baíado poderct se aüvlar       d o 

barracão o do oito ml pago* ..Por&P cridl terra para pianfert.«, 

SUHKVItíO^i -. ôa, hmsm do gmtvno todos os dias falaia e osi&mm sobre tsroa tal 

Hoform Agpáéia qo© rac T<SI&   Todo mx&o m cidade miche- a booa de 

Befosfim iig^sria9   Todo moda I âoutca> ©E Reforaià Ag^de, E fieforaa 

agraria qu© o oom rsosao^ TO! ficasdô lio papol o aos palawsados   / 

■ 

LOCÜTGH - Ibcjcaato o camponcc não -hsportar de 1xJdo? enquanto o casponos íaao 

s© arr©í*iffieii-&af5 HSQ OS ynir msds © Eaise sjao fiafêí' >ao Si^jdicatô 

um graixl© e poderosa forga^ eostiauará eso© problesa d©     Rcsforma 

Agraria a servi* âô }:>agte aos políticos Sat^essadoe em votos» 

SUPEE¥ISOEíi » Por isso, mostrasoa equi a grand© necessidade do oanponos wotar, 

^fes uotfir ao 80ü( osaiáidate, e r^o aos caBdidatoo cbs outroBalgora 

aieamo ja se» faJa: nau cleig-Sea «imiaipaisie     Fasos .ter cuidado co© 

os pesc^idos^a de 'rotoo0   7aaoa íJOS tâir e elo^er oa noaBoa ifàerea^ 

os verdadeiros representaatea doe Qmp&&mst*   Vasas vota?       BOS 

candida-^ios iadibados pelos sindicatos ííuraig, .qu® jrsrao obÊipsgao 

de orimtar seas asaocdados aa escolha ôjm eaBéadatos a Prefeito 

0 %readore% c©] da ori<mtar ao futuro B§ ©scoli3a        de 

Presidaite da Rep?Mií?e? ãopatKdog^a sc^ermdores5 etc« 
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UMJUTOR «. Coarersea com seus vizinhos. CiBCmt3ra ooa elee estes dois / 

asataitos qua hoje j, aqui9 falabost Vot^ a R^Cogoa. Agrlrla, 

SOPERVISORâ « B nos e sorsmjffl» Cksiteis a aua i^nl&p o que acham de tudo qttô 

falamos* Sstamos cwtos ou errados^ í tua grande praa©? para 

nos raoeber notíciaa do todos vooes? 

LOCOTOR        ~ (Unoarra) 

iad/o 
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coiMiritog FE::TC ?&Rk ã AUIA DO DIA 16.07*63 

PROPESSORá m Boa Bolt©s amigos iBoiiits)res e altuios das Escolas Radiof&ii.cas do MEB* 

Vâsaos a nossa aala de Ootóiecirosatos G®'aiS|, que conMnua -teataiido sobre 
Edu<^gao Política* 
Ife coiwersa com a super dsora^ "seu"   Jboao e dona Josefina,, TíSOS     que 

at© agora? nos èfflaçjoaaesosj tesos wfcado nos candidatos dos patino- -   do 
coffisrcianto,? do aâ^ogad!j? do juia e do polxtlcoi» Votamos m troea       de 
reüaáüosj de c sapatos^ de roupas^ d© fatores*   Votanos oom   sedo        de 
sofrer pességulgoes*   P'>r isso estamos nessa Edsobias nao t^sos comida^ 

tmo temos r®ai&los? n®i sapatos^ i^aa rotÇ5as o contiasaíaos sondo 
esplorados^ © nada fissios para isidar essas coisas e   Isto-  aao        pode 

ccmtinuare   E isto aconteceu e vem acontecsado porqiiOj ao dia da / 
©leigaoj, a gente e le^rala paa?» os cusrais dos cc 
Joolos nqus : ia ^sjepaa&j a hora' da i^taaga*5*.. 

A gente v ^.bra3 que nao vivia a gente 
quando ele era t' pusava para saco do pat wi cs í    i 

ps?op2?ios intetosaes» 
0 esapone® so podada tr-axsfo:. 'Orasil ^SíBO   t 

AssonbleiàSj ms cSnaraj^ slgusm de sua clasr: 

So um camponês poderá litar para transformar es^ 
0 cânones psecisa eleg-sr caiçoneses» pojrque ales ® 
proMemas-. wlve líitrmlo õanadament© pela "vida^ CM g^tèí 

mallier does .os d© veraeej ooEsesadc banana T 
í ■ 

s^>diiilie? qimiido i 
Kas pr^sissas' ©1c,' ;; u?a vereador^ a gente aao pode banear o caro, 

.   %sos aos tmir em cada itigar ps^i ale^r g®ite que a gente conhece       e 
confia» 
A ©asa altura a geat© j{ detretar ©acontrado algum '.cosapasheiro 

K>ndtgoes de ser uacanüdatoj que possa e queira trabalhsr pelo pcy 
Vamos faser fincai e sf voter irm d© aos mesmose 

'   I%s ^amos ter onidado cjm. esse dccsçanliM-ro para que^ depois de eleito^ 
ele nao se toxiie vm lor da dassec 

SitSoj» quando ele foB p aca a Oamar^j, a gente tea que ficar de olào aelej. 

nao para. ospia-log tmo sara a^da-lo a fazer seu trabalboÈ   Para       ale 
nlo se sentir íBòIIIúO e continuar fiel ao camponês^ continuar um      dos 

nossos» 
Tamos escolher um campo aes honesto-s para que a gente possa dar essa     / 
ajuda © fique safcendo qxe também estamos reprec >s no C^rSi-ao^um de 

nos luta.pela libertacaa de nossa.dasse© 
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Contixmagao - Fl 2 - Ck>m®n.tarlo feito par^a a aula do dia 16,07963 «• Educagao Política 

PROFESSORA - S preciso qtie os trabalbedo: "ea toEiasa conscimcia que somos nos que fasamos 
o progresso do Brasil., porqi-e o maior GSTO que esta havendo,» atualiaente? e 

que , apeaas um gnç>5aiho quo tem dinheiro e queta manda» 
Democracia jiao o governo de grupinhoj e gcwhno do poTo*   ' 
lios também somos o povo^, 0 j^ara que ha^a democracia, e preciso   qr^e       oos 

taiíibsm goveniemos» 
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RD&LIDADE FOZÍTIG& 

09^-09-63 

Pa¥?RftffIA PP TO^Ii 

Ha seoana pasacda, nós convensabos aaa milapcsobtre o povo. Vocês âevom 
estar lembrados ainda das nossas aulas» não 1? 

Vocês se Icjabram do quo nos chamanos de povo? 
Dlsseoos quo povo i a <ilass© trabalhadara, i^o o, povo I o operário © 

o canponose   t qam fas o progresso do pois. 
A gente viu ainda» na setnans passada» que o poder deve ser do povo» vara 

do povo* 
Algtaaas pessoas recebes do povo o poder de dirigir, não para defender os 

interesses de poucos» nas, pira o bem fde todas as pessoas da Sociedade* Quando a 

gente vê um deputado» um senador, um prefeito ou um governador do %bado»   podo 

pensar, como ele conseguiu chegar a ©asa posição, como e qu© o homem tem tanto poder, 

A gente pode ver, então, qu© o poder ^bao 4 dalê. íle recebe do povo essa forga. 

Me eleisõos» os aLeitoros dSo uma opinião sobre quem preferem para 

dirigir e organizar o município, o Estado» o assim por diante* 

Se o povo não desse essa força, eles, os govssnadoree, nunca a teriam 

por eles mesmos* 

Ifes, vamos conversar um pouco sobre a situação do poder-no Brasil* 

ífo ^asil, o podei' eotá nas mãos do quem? Do Poro ou da Elitô? 

Lembraram-se qu© na conversa passada a gente disse que elite ^ 4      aquilo 
que não I povo? 

Se e pela eleição que o povo escolhe quem vai organlaar a sooiedad©,quem 

vai ter o poder para governar para o povo, então todas as ©pessoas deveriam votarj. 

deveriam escolher. 
Antigamente, os escravos não votavami quem não tinha dinheiro nem terra, 

também não votava. Hoje, quem nao sabe ler © proibido d© votar» Podemos, então , 

fazer una pergunte» por quo o povo não s^be ler? Será qu© I porque não quer 

aprender? ÍJÊo* A gente sabe qu© o povo tem interesse em s© alftib0tÍJ5ar*Por exemplo, 

todo mundo gosta das %colas KadiofSuicas © se interessa para estudar.Por qu© então 
o povo não sabe ler? 

Vamos vers 

• A gente viu nas outras aulas que, alân do povo, existe a elite* Essa elite  I 

quem tem dinheiro, Mas ela, a dite» tem a educação também* %tão, a gente 

ve qu© as escolas qu© existom são só para um pequeno grupo do peosaas.ííoB grupos- 

escolares, nem todo mundo pode botar os filhos* Eos colégios* então nem se fala* 

• A gente sabe qu© essa maneira de educação está errada porque ela dsvia ser para 

todo mmdD» porque todos os homens são iguais e têm os mesmos direitos* 

• Outra coisa qu© a gente pode vsff S que, se o povo não vota» tambáa não pode se 

candidatar para ndda* üb município d© sua escola tem algum camponês qu© se 

candidatou a vereador? Por que ei© não se elegeu? Parque a elite tem o poder 

e não vai querer dar esse poder ao povo* Usa então a propagaâda^gasta dinheiro 
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-> Porque a olito taa o jxjdQp e mo vai quetrOT" dar esse podecp ao povo» üsa eat^s 

a propaganda, gasta diiíheiro «as caEçpasahas para so ele^r g^ite da elite» 

- Vemos, eatao^ que a elite tem a força poíÜtiia^ teta o poder político, isto e? 

a forga de govemaív de diidgSx, de eleger candidatos, 

- E o que e que acontece quando a elite tem po poder político^ isto % quando 
os deputados, senadoresj, ver^dores, prefeitos, sao da elite? 0 que acontece 
e que eless ssateo, fazem leis que mo bonoficiaín o potro © or^nisaa a / 

sociedade eoíao se ela fSsse fonaada por un so gmpiníio» 

- %sa fôrga política que esta nas mãos da aLite3 nasceu do poder que essa elit© 
teBs i^incipa.liaea'be? do pode®1 do áiah^ro, do poder solara a terrae   Quesa   e o 
dono da tsrra I tamblk o dono da política» 

Podanos^er., entao^ qu©,n no Bmsilj, o gotrêrao., o pode!rt nSo esta nas 
mãos do povo, ©sta nas mãos d© wsx olite, d© um gri^o qu© tem o diriioiroc 

Ss Toces forem ler a lei principal do Brasil** a Oonstitulgao Fcdecral $ 
verão © scarito que^ no Brasil, o go^Srno © do povo^ para o povo o polo povo, quer 

discr qu© o Brasil I uiaa Dasocracias, DsEoc^acia « vocos se libram qu© © - u a a 
palavra muito falada por todo mado© Vajnos,. cailáb, VOT O qu© © xsm. Democracia , 
para ver sa^no %aail^ esta lat tem valoro 

Bemocraoia I o governo do |x>vo, para o povo © pêlo povo* 

Isto quer dizer qtss, na democracia, todos deveriam ser tratados / 
igualmente^ ter os mesmos direitos* A democracia deve dar valor ao trabalho, dsr 
valor a quem luta, se ©sforga, a que© trabaTM, porque quoa trabalha I quso ©sta 

faa^sdo o deseavolvimeatos, o pj^gresso» A dasiosKicia deve ser um gcnfêmo do povo, 
isto I, tan govomo de quem trabalhai. 

^do que existe na deraocraeiaí as leisf a Justiça, a educagSôf a 
propriedade, tude devo ser para tcdoas igualia-csatee   Porque, quísa dirige o goverao 
deve fãs®? tudo ponaaado no povo9 para o bem do povoe 

Outra coisa sobro iksiccract-:, I qi^o qiicsí do^e i^er o podar õ o pcTOe 

S>.t& o povo deve, ala Tncsmo., prat.l©sr? Isto l? sgarc^r c pod€a,»S como 

e qu© © po-TO; Saa isso?   0 povo faa isso .■atreves do som reproscintantcBjrspresentaates 
escolhidos por ele moEsno.,    Por saceüçiJoi represíastsntes dos opçjráriosg&s ciaaponSses^ 
eti« 

A gente dis# aiada, qu© a domocracif da liberdade, Efesa liberdade . / 

dev© ser d© verdado» Porqu© a g®ite sabe que quem vive com foae, nao tea sa&Io e 

aluga o seu trabaUsot mo I lite©« A g^tfee dsvo eatao lutar para que o Brasil se 

tom© uma democracia, quer dizer.» seja seamo um governo do povo^ que de valor ao 

trabalho onde todas as pessoas tenhem os mesmos direitose 
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No Brasil nSo esta havendo ma doaocraoia verdadeira por dois notlvosi 
o prlneiro é porquo a alito não qaxit, ala está satlsfolra com a desoiocrada qoiao / 
ostá> porque 4 ela» a dito que ocitlnua poderosa» porque é eOLa quom tyyi^vfg^ / 

vivando beo o cada vez nals so enrlquecondo» 0 oegundo notivo o porque o povo 

tSo lutou ainda mnito para que acbiovracia seja vcrdadoira. 

Se os eaioponêses o operários ficarem a vida toda de braços crusados « 
a sitasgão não vai mudar, não* 

A ganto sabe que o po7o i forte porque I a maioria, porque  é qun 

trabalha* Por isso, para haver ima verdadeira democracia, ê preciso que 9 povo 

queira* ágprecieo que o povo vã r-a fronte e mostre que não aceita as ocÊmê    como 
estão* Mostne que quer conolrui;' um Brasil onde todos tenham vez, onde todtos / 

tenham liberdade, possuindo rp fruios de seu trabalho* 

giKW» 

M Q TEBi 

M NOSSO DEKOGRAGIÀ   VM BUBAIHA 

NO BRuSIL Ê qDBÍ DE?/í GOVERNAR. 

M. 
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